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do estado do Ceará voltada para fruticultura, compreendendo, principalmente, o

município de Quixeré, onde são encontradas as maiores vazões em poços tubulares

profundos. A maior parte da produção é direcionada para o mercado internacional. 

Com o avanço da fruticultura exportadora e o desenvolvimento das comunidades 

na Chapada, houve a necessidade da SRH – Secretaria dos Recursos Hídricos e de

sua vinculada Cogerh – Companhia de Gestão dos Recursos Hídricos, desenvolverem 

estudos nessa região com o intuito de identificar os grandes usuários de águas

subterrâneas, assim como, diagnosticá-las quanto à qualidade e quantidade.

Nesse contexto foram desenvolvidas atividades para o conhecimento do comportamento 

dos aquíferos que compreendem a Bacia Potiguar, com foco no Aquífero Jandaíra, 

inseridas no projeto “Plano de Gestão Participativa dos Aquíferos da Bacia Potiguar,

Estado do Ceará”, que tem como objetivo identificar e qualificar as principais

propriedades das águas subterrâneas, procurando estabelecer uma relação entre o 

meio físico e antrópico.

A SRH/Cogerh acredita que as informações apresentadas neste relatório constituem

uma importante ferramenta voltada para a gestão dos recursos hídricos subterrâneos 

para a região do Apodi.

Apresentação

Diretor-Presidente da Cogerh
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A segunda maior reserva de água subterrânea do estado está 

localizada na Chapada do Apodi, porção leste do estado do 

Ceará, na divisa do Ceará com o Rio Grande do Norte (Figura 

1.1). Geograficamente, pertence aos municípios de Limoeiro 

do Norte, Quixeré, Tabuleiro do Norte e Alto Santo no estado 

do Ceará, e aos municípios de Baraúna, Dix-Sept Rosado, Felipe 

Guerra e Apodi no Rio Grande do Norte; está distante cerca de 

200 km de Fortaleza.

O tipo de solo torna a área potencialmente importante para 

atividade agrícola irrigada. As atividades agrárias no Ceará 

foram iniciadas utilizando água superficial, do Rio Jaguaribe, e 

expandida com a captação de águas subterrâneas armazenadas 

principalmente no Calcário Jandaíra.

O Governo do Estado do Ceará através da Política de Gestão 

dos Recursos Hídricos, considerando a importância da água 

subterrânea percebeu a necessidade de se monitorar esse recurso 

na Chapada do Apodi. Dessa forma, foi elaborado o projeto 

“Plano de Gestão Participativa dos Aquíferos da Bacia Potiguar” 

cujo objetivo é conhecer o comportamento dos sistemas 

aquíferos Jandaíra e Açu. 

A área objeto do presente estudo está posicionada na borda 

noroeste da Bacia Potiguar com 4.768 km² de extensão que 

corresponde a 8% da sua extensão total. É importante frisar que 

a área de estudo envolve parte dos territórios das sub-Bacias 

hidrográficas do Baixo e Médio Jaguaribe, fazendo com que seja 

imprescindível a participação e envolvimento dos respectivos Comitês 

de Bacias Hidrográficas na participação e acompanhamento do 

Projeto de Gestão Participativa dos aquíferos da Bacia Potiguar.

As atividades previstas para o desenvolvimento do projeto foram: 

cadastro de poços, levantamento planialtimétrico, análises 

hídroquímica, isótopos ambientais e bacteriológicas, implantação 

de estações de monitoramento, balanço hídrico com estimativas de 

recarga e reservas, e mobilização social.

Introdução

Fonte: Adaptado de PERH/RN, 1999.

Figura 1.1- Localização da Bacia Potiguar.  
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Essas atividades compreenderam os municípios de Alto Santo, 

Aracati, Icapuí, Jaguaruana, Limoeiro do Norte, Potiretama, 

Quixeré, Russas e Tabuleiro do Norte. Devido à extensão da área 

de estudo algumas das atividades acima citadas não abrangeram 

todos os municípios.

Com os conhecimentos adquiridos no projeto, o Governo do 

Estado através da Cogerh, órgão responsável pela gestão das 

águas, executará o Plano de Gestão Participativa dos Aquíferos da 

Bacia Potiguar, equalizando as ações políticas e socioambientais 

na manutenção e preservação dos recursos hídricos subterrâneos 

através da aplicação dos instrumentos de gestão.

Aspectos Fisiográficos
De acordo com dados do Guia Municipal 2009/2010 (FROTA, 2009), a região 

estudada é caracterizada em sua maioria por um clima tropical quente semi-árido, 

com chuvas de fevereiro a abril e temperaturas variando entre 23ºC a 29ºC. A 

precipitação pluviométrica em média para a região encontra-se em torno de 720,50 

mm a 949 mm. O relevo é constituído pela Chapada do Apodi, planícies fluviais e 

depressões sertanejas.

A vegetação é basicamente formada pela caatinga arbustiva aberta, caatinga 

arbustiva densa, complexo vegetacional da zona litorânea, floresta caducifólia 

espinhosa e floresta mista dicotillo-palmácea. Diversos solos são encontrados 

na região, sendo a maioria areias quartzosas distróficas, cambissolo eutrófico, 

cambissolo amarelo distrófico, podzólico vermelho amarelo distrófico e eutrófico, 

solos aluviais eutróficos e vertissolo.

Geologia e Hidrogeologia da Bacia Potiguar
A Bacia Potiguar é composta por um pacote de rochas sedimentares 

que se sobrepõem em rochas do embasamento cristalino. Do ponto de 

vista tectônico possui como limite oeste o Alto de Fortaleza; sudoeste e 

sul o embasamento cristalino da Faixa Seridó; e norte e nordeste a cota 

batimétrica de 200 m na Plataforma continental brasileira (Figura 2.1). 

A Formação Açu é composta por espessas camadas de arenito médio a 

grosso, esbranquiçado, intercalado com folhelho e argilito verde claro 

e siltitos castanho  avermelhado, com registros de até 1.000 metros de 

espessura. Exibe contato inferior discordante e erosivo com a Formação 

Alagamar e com o embasamento cristalino, e em sua porção superior é 

concordante com a Formação Jandaíra. 

Caracterização da Região
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A Formação Jandaíra compreende calcarenito com bioclastos 

de moluscos, algas verdes, briozoários e equinóides. Também 

ocorrem calcilutitos com marcas de raízes, dismicritos e gretas de 

contração. A Formação Jandaíra apresenta uma ampla variação 

litológica tanto vertical como horizontal composta por calcários 

cinzas e cremes, margas, siltitos, folhelhos, argilitos e dolomitos. 

O ambiente deposicional é descrito como uma planície de maré, 

laguna rasa, plataforma rasa e mar aberto. O contato inferior 

desta Formação é concordante com a Formação Açu. A Figura 

2.2 mostra um afloramento do calcário Jandaíra. O processo de 

carstificação é o resultado de um conjunto de transformações 

que ocorrem em uma região de rochas carbonáticas como 

consequência da circulação da água. Estas transformações são o 

que distingue o meio cárstico dos demais meios aquíferos e é o 

resultado da procura natural do equilíbrio químico entre a água e 

as rochas carbonáticas. (SILVA, 2009).

O ambiente cárstico é caracterizado por extensas zonas sem 

corrente de águas superficiais; ocorrência de depressões, mais 

ou menos grandes, cuja drenagem é subterrânea; existência de 

cavidades no subsolo (simas ou cavernas) pelas quais circulam 

correntes de água subterrânea; complexa circulação de águas 

subterrâneas tanto nas zonas saturadas como acima da superfície 

potenciométrica do aquífero; existência, normalmente, de zonas 

desnudas, sem vegetação; grande rapidez da infiltração das chuvas 

e outras águas superficiais; anomalias na direção do fluxo de água 

com relação ao gradiente potenciométrico regional  por estruturas 

que são formadas pela dissolução de rochas carbonáticas; muita 

variação de um lugar para outro dos valores de coeficiente de 

armazenamento e da transmissividade.(SILVA, 2009).

Existem basicamente três grupos de formas cársticas, as primeiras 

são as formas de absorção epigênicas, por onde ocorre a infiltração 

das águas e dão forma ao ambiente cárstico; as segundas são as 

formas de condução que são hipogênicas e por onde irão circular as 

águas do subsolo; as terceiras são as formas de emissão por onde a 

circulação hipogênica retorna à forma epigênica normal através de 

surgências. (SILVA, 2009)

Todo sistema cárstico, em escala local ou regional, necessariamente 

terá estes três tipo de formas cársticas que formam o modelo 

hidrogeológico com a área de recarga, circulação e de descarga.

Na área de estudo foram reconhecidas pelo menos duas formas 

cársticas, sendo estas as surgências e os sumidouros, Figuras 2.3 e 

2.4, respectivamente.

Figura 2.2 
Afloramento 
de calcário da 
Formação Jandaíra, 
2007.

Figura 2.1- Mapa 
geológico simplificado 
da Província Borborema, 
nordeste do Brasil.

Fonte: Modificado de Jardim de Sá, 1994.
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Os Aquíferos Açu e Jandaíra estão separados por uma camada 

semipermeável (aquitardo), constituída por diferentes litologias, 

correspondentes ao topo da Formação Açu e a base da Formação 

Jandaíra. As principais litologias desta camada são argilas arenosas, 

argilas siltosas, argilitos, folhelhos, margas, calcarenitos e calcários 

compostos, com eventuais intercalações de lentes arenosas a 

diferentes níveis.

Esta camada funciona como camada confinante ou semiconfinante 

do Aquífero Açu e dependendo das variações de carga hidráulica 

podem ocorrer entradas (drenança vertical descendente) ou saídas 

(drenança vertical ascendente) de água do aquífero Açu com 

relação ao Aquífero Jandaíra. Com base na composição litológica 

e nos resultados obtidos de estudos já realizados (MELO e STEIN, 

2003), a condutividade hidráulica vertical desta camada pode variar 

de 1 x 10-8 a 1 x 10-10 m/s. A área de ocorrência da camada semi-

confinante coincide com a área de ocorrência da Formação Jandaíra.

O aquífero presente na Formação Açu é formado pelos sedimentos 

arenosos da base, graduando para sedimentos mais pelíticos em 

direção ao topo. É constituído de arenitos predominantemente 

grossos a conglomeráticos na base, passando a arenitos médios 

na porção intermediária e arenitos mais finos no topo, com uma 

argilosidade continuamente crescente no sentido vertical. O 

aquífero Açu constitui o mais importante sistema aquífero da 

Bacia Potiguar, e na área de estudo aflora bordejando a Formação 

Jandaíra em uma  área de 845 km². Esta área aflorante se constitui 

como região de recarga do aquífero.

As águas se infiltram na zona de afloramento da Formação Açu e 

seguem no sentido de sul para norte em direção ao mar. Na sua 

zona de afloramento é classificado como sendo do tipo livre. Nos 

demais domínios da Bacia Potiguar o mesmo apresenta condições 

de semiconfinamento ou confinamento, o que ocorre quando 

as camadas argilosas da porção superior da Formação Açu e/ou 

porção basal da Formação Jandaíra, lhe conferem esse caráter.

O Aquífero Jandaíra localiza-se na porção superior da sequência 

carbonática da Formação Jandaíra, dispõe-se sub-horizontalmente 

constituindo um aquífero essencialmente livre, heterogêneo, 

hidraulicamente anisotrópico e de circulação cárstica em seu 

interior. Na área de estudo abrange uma área de 1.245 km². 

A Formação Barreiras é representada por sedimentos areno-

argilosos, pouco ou não litificados, com intercalações 

conglomeráticas e níveis lateríticos. Neste sistema poroso, o fluxo 

Figura 2.3
 Aspecto da circulação 

hipogênica retornando na 
forma de surgência, 2007

Figura 2.4 
Forma de absorção 
epigênica 
(sumidouro), 2007. 
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dos recursos hídricos subterrâneos ocorre nos vazios do material 

sedimentar. Os sedimentos dessa formação possuem uma variação 

faciológica razoável que traduz numa potencialidade diferenciada 

em termos de armazenamento e transmissão de água subterrânea. 

Os depósitos eólicos são representados por dunas móveis e 

inclui, localmente, sedimentos fluviomarinhos que são areias 

esbranquiçadas, quartzosas, de granulometria variável, bem 

classificadas, em corpos maciços ou com partes exibindo arranjos 

estratiformes, onde ocorrem leitos mais escuros com concentrações 

de minerais pesados. As dunas são litologicamente constituídas 

por areias esbranquiçadas, pouco consolidadas, bem selecionadas, 

de granulação fina a média, quartzosas, com grãos foscos e 

arredondados. As dunas são formadas a partir da acumulação de 

sedimentos removidos da face da praia pela ação eólica. 

As aluviões são compostas por sedimentos fluviais, lacustres 

e estuarinos recentes, encontrados ao longo das principais 

drenagens, e, sobretudo em torno do rio Jaguaribe. Sua 

composição litológica varia desde argilas duras em lentes pouco 

espessas, de aproximadamente 1 metro, até areias grosseiras, 

puras, incluindo argilas orgânicas, areias argilosas com presença de 

óxidos de ferro, areias quartzosas e areias quartzo-feldspáticas.

As aluviões constituem-se um dos aquíferos mais explotados por 

poços tubulares, mistos e amazonas, onde pequenos agricultores 

utilizam suas águas para irrigação e abastecimento humano.

Dependendo das diferenças de cargas hidráulicas entre os 

Aquíferos Açu e Jandaíra tem-se a ocorrência de drenança vertical 

ascendente ou descendente. Neste último caso, a carga hidráulica 

do Aquífero Açu é inferior a do Jandaíra e o fenômeno de 

drenança ascendente ocorrerá quando a carga potenciométrica do 

Açu for superior a do Jandaíra.

Levantamento Cadastral
O levantamento do cadastro de poços foi executado por técnicos 

da Cogerh e pela empresa AMPLA Engenharia no período de 

janeiro a julho de 2008, utilizando uma ficha cadastral de pontos 

d’água contendo as seguintes informações coletadas em campo: 

identificação do ponto, dados hidrogeológicos, dados construtivos, 

dados de bombeamento, qualidade da água, possíveis fontes de 

poluição, defensivos agrícolas, culturas e situação atual da obra 

de captação. É importante ressaltar que os dados cadastrais foram 

coletados in loco com o dono atual ou responsável. Foram levantados 

800 registros entre poços tubulares, amazonas e mistos, fontes 

naturais e sumidouros (Figura 3.1), que, posteriormente, foram 

tabulados e consistidos em uma base de dados para a elaboração de 

relatórios, gráficos e mapeamentos.

Todos os pontos possuem 

registros fotográficos digitais, 

com georreferenciamento 

através de receptores GPS 

de navegação, configurados 

para UTM SAD69 e avaliações 

de níveis d’água com 

medidor elétrico sonoro.

Figura 3.1- Distribuição 
espacial dos 

poços cadastrados 
e sumidouros 

identificados, 2008.
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Quixeré

Localização 

O município situa-se na região do Baixo

Jaguaribe, porção nordeste do Estado do

Ceará, limitando-se com os municípios de 

Limoeiro do Norte, Jaguaruana, Russas, 

e com o estado do Rio Grande do Norte.

Localiza-se nas cartas topográficas Quixeré 

(SB.24-X-C-III), Aracati (SB.24-X-A-VI) e

Limoeiro do Norte (SB.24-X-C-II), todas da

Superintendência do Desenvolvimento 

do Nordest

(Figura 3.2
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Resultados 

Para o município de Quixeré foram cadastrados 245 

pontos, sendo estes: 154 poços tubulares, 53 mistos, 37 

amazonas, e 1 sumidouro. Após a finalização do cadastro, 

em uma nova visita de campo foram identificados mais 13 

sumidouros somente em Quixeré. A Figura 3.3 mostra a 

distribuição espacial desses pontos.

A seguir são apresentados os dados em forma 

de gráficos e as discussões relativas ao cadastro 

no município de Quixeré. Na Figura 3.4 pode ser 

observada a natureza dos pontos d’água para 

este município.

Características das Obras de Captação
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A Figura 3.5 apresenta período de construção dos 244 

poços cadastrados em Quixeré. Pode-se observar que 

entre 2001 a 2007, portanto, em 6 anos, o número de 

poços foi maior que em 60 anos do início do século 

XX. Salienta-se que nos últimos 10 anos a demanda 

por água subterrânea teve um aumento considerável, 

em virtude da instalação de grandes empresas de 

fruticultura irrigada nesse município.

A Figura 3.6 mostra a situação atual dos 244 

poços, onde 186 estão em uso, 28 desativados, 22 

não instalados, 2 encontram-se abandonados, 5 

secos e 1 entulhado.
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Total de Dados: 244

Figura 3.3 Base de pontos d’água de Quixeré, 2008.
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229

15

Particular

Público

Total de Dados: 244 A Figura 3.7 apresenta a classificação dos 244 poços 

quanto à propriedade, ou seja, se o mesmo é de uso 

particular ou público (exemplo: chafariz, escolas, 

hospitais dentre outros). Observa-se que a maioria, 

ou seja, 230 poços são particulares, os demais, 15, 

são públicos.
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A Figura 3.8 mostra a finalidade de 244 poços e 1 

fonte. Saliente-se que a maioria deles, 165 poços, é 

utilizada para irrigação, 38 uso múltiplo, ou seja, a 

água captada tem mais de uma finalidade, 33 para 

abastecimento humano, 7 para dessedentação animal 

e apenas 1 com a finalidade industrial.

Aspectos Construtivos
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Total de Dados: 151 Sobre os aspectos construtivos, tem-se os diâmetros 

e as profundidades dos poços. A Figura 3.9 mostra 

o diâmetro de 151 poços tubulares, onde, a maioria, 

92 poços, possui diâmetro de 8”, seguidos por 29 

com  6”, 26 com 10” e 12 poços com  4”.
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Total de Dados: 36A Figura 3.10 apresenta o diâmetro de 36 poços 

amazonas, onde 19 possuem diâmetro entre 1,5 

a 2,0, seguidos por 14 poços entre 1,0 a 1,5 e 3 

entre 2,0 a 2,5 m.
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Total de Dados: 46A Figura 3.11 mostra o diâmetro de 46 poços mistos, 

onde 36 poços possuem diâmetro entre 1,0 a 1,5 m, 

seguidos por 10 entre 1,5 a 2,0 m.
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Total de Dados: 40A Figura 3.12 apresenta o diâmetro dos poços 

mistos na seção que se encontra o revestimento 

tubular, ressalte-se que 24 possuem diâmetro 

de 8”, 14  com  6” e 2 poços com 10”.
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Na Figura 3.13 observa-se 141 poços tubulares, 

sendo que 93 são classificados como profundos, 

44 mediamente profundos e 4 denominados rasos.

A Figura 3.14 apresenta a profundidade dos 

poços amazonas de um total de 23: 10 poços 

possuem profundidade até 20 m e 13 entre 

20 e 50 m.

Neste trabalho, os poços tubulares foram classificados quanto à profundidade 

seguindo a classificação proposta no Decreto n° 23.068, de 11 de fevereiro de 

1994 do Governo do Estado do Ceará. 

A Figura 3.15 mostra a profundidade dos poços 

mistos de um total de 41: 8 possuem profundidades 

superiores a 50 m, 26 poços entre 20 e 50 m e 7 até 

20 m.

Características Dinâmicas das Águas Subterrâneas em Quixeré

Sobre os aspectos hidrodinâmicos, tem-se os valores de vazão, níveis estáticos e 

dinâmicos dos poços. A vazão quase sempre foi a informada pelo responsável do 

poço e os níveis d’água foram medidos durante o cadastro.

A Figura 3.16 mostra a vazão dos poços tubulares em 

relação a determinados intervalos, portanto, de um 

total de 86 poços, 40 deles possuem vazão entre 50 a 

100 m³/h, 28 acima de 100 m³/h, 6 entre 10 e 50 m³/h, 

3 com vazão variando de 1 a 10 m3/h  e 9 secos.

A Figura 3.17 apresenta a vazão dos poços mistos 

em relação a determinados intervalos, de um total 

de 15 poços, 9 deles possuem vazão entre 10 a 50 

m³/h, 5 entre 50 e 100 m³/h e 1 acima de 100 m³/h.

A Figura 3.18 mostra o intervalo de nível 

estático de 133 poços, destes, a grande maioria, 

104 poços encontra-se no intervalo entre 5 e 15 

m, seguidos por 19 poços no intervalo entre 15 

e 20 m, 6 até 5 m e 4 entre 20 e 30 m.
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A Figura 3.19 mostra o intervalo do nível 

dinâmico em 83 poços, destes, a grande 

maioria, 80 encontra-se até 20 m, seguidos por 

3 poços no intervalo entre 20 e 30 m.

Discussões
Considerando as características das obras 

de captação, no que se refere aos aspectos 

temporais, observa-se que em um total de 

244 registros, tem-se que 63,11% são poços 

tubulares, 21,72% são mistos, e 15,17% 

poços amazonas. 

Constatou-se que entre o período de 

1900 a 1960 ocorreu uma significativa 

construção de poços, correspondendo 

a 29,09%, seguido por uma fase pouco 

expressiva verificada por 25,81%, 

referente ao intervalo de 1991 a 2000 e, 

posteriormente, um aumento de 36,1% nas 

obras entre o período de 2001 a 2007. Em 

relação à situação das obras de captação, 

observa-se que 76,22% encontram-se em 

uso, 11,47% desativados, 9,02% a bomba 

não foi instalada, e 3,29% outras situações. 

Quanto ao uso, 93,85% são particulares 

e 6,15% são obras públicas. A finalidade 

mostra que 67,62% dos poços são 

destinados a irrigação, 15,57% uso 

múltiplo, 13,52% abastecimento humano e 

3,29% outras finalidades.

No que diz respeito aos aspectos 

construtivos, em relação aos diâmetros 

dos poços tubulares pode-se observar 

que 60,93% são de 8”, 19,21% são de 

6”, 17,21% são de 10” e 2,65% de 4”. No 

que se refere aos poços amazonas tem-se 

que 52,78% estão no intervalo de 1,5 a 

2,0 m, 38,89% estão 1,0 a 1,5 m e 8,33% 

estão entre 2,0 a 2,5 m. No que se refere 

aos poços mistos, quanto ao revestimento 

constituído por anel de cimento, observa-

se o seguinte: 78,26% estão entre 1,0 

a 1,5 m e 21,74 % entre 1,5 a 2,0 m. 

Ainda sobre os poços mistos, quanto ao 

revestimento tubular, observa-se que 60% 

são de 8”, 35% são de 6” e 5% são de 10 

polegadas. Quanto à profundidade, os 

poços foram classificados em profundos (

50), mediamente profundos (20-50) e rasos 

(  20). Verificando-se que, para os poços 

tubulares 65,95% são profundos, 31,21% 

mediamente profundos e 2,84% rasos. Para 

os poços amazonas tem-se que 56,52% 

estão entre 20 e 50 m e 43,48% estão 

abaixo de 20 m. E sobre a profundidade 

dos poços mistos tem-se que 65,96% são 

mediamente profundos, 23,40% profundos 

e 10,64% rasos.

Considerando as características dinâmicas 

das obras de captação, no que se refere 

aos aspectos hidrodinâmicos, e em relação 

à vazão dos poços tubulares tem-se que 

46,51% estão no intervalo de 50 a 100 

m³/h, 32,56% maior que 100 m³/h, e 20,93% 

menor que 50 m³/h. No que se refere aos 

poços mistos observa-se que 60% estão 

entre 10 e 50 m³/h, 33,33% entre 50 e 100 

m³/h e 6,67% acima de 100 m³/h. Quanto 

ao nível estático foram constatadas que 

39,85% estão entre 10 e 15 m, 38,35% estão 

entre 5 a 10 m,  14,28% estão  entre 15 a 

20 m, 4,51%  estão até 5 m, 2,26% entre 

20 e 25 m e 0,75% acima de 30 m. Quanto 

ao nível dinâmico observa-se que 39,76% 

estão entre 10 e 15 m, 36,15% estão entre 5 

e 10 m, 20,48% estão entre 20 e 25 m e que 

1,20% estão acima de 30 m.
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Limoeiro do Norte

Localização 

O município situa-se na região do Baixo

Jaguaribe, porção nordeste do Estado do

Ceará (Figura 3.20), limitando-se com os

municípios de Quixeré, Tabuleiro do Norte, 

Russas, Morada Nova e com o estado do 

Rio Grande do Norte. Localiza-se nas cartas

topográficas Quixeré (SB. 24-X-C-III) e 

Limoeiro do Norte (SB. 24-X-C-II), todas da 

Superintendência do Desenvolvimento do 

Nordeste – SUDENE, escala 1:100.000.
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Resultados 

Em Limoeiro do Norte foram cadastros 47 pontos d’água. 

A Figura 3.21 apresenta a distribuição dos poços nesse 

município.

De um total de 47 poços, 32 são tubulares, 14 

amazonas e 1 misto (Figura 3.22).

Características das Obras de Captação
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A Figura 3.23 mostra o número de 47 poços por 

período de construção. Pode-se observar que entre 

2001 a 2007 o número de poços construídos foi 

maior em relação aos anos anteriores. Salienta-

se que nos últimos 10 anos a demanda por água 

subterrânea teve um aumento considerável.

A Figura 3.24 mostra a situação dos 47 poços, onde 

21 estão em uso, 17 não instalados, 5 desativados, 3 

entulhados e 1 abandonado.Figura 3. 21- Base de pontos d’água de Limoeiro do Norte, 2008.
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Total de Dados: 32

A Figura 3.25 apresenta a classificação de 47 

poços quanto ao uso, ou seja, se o mesmo se 

destina ao uso particular ou público. Observa-se 

que a maioria, ou seja, 35 poços são particulares 

e 12 são públicos.

A Figura 3.26 mostra a finalidade de 47 poços. Saliente-se 

que 17 são utilizados para irrigação, 14 abastecimento 

humano, 8 uso múltiplo, ou seja, a água captada tem mais 

de uma finalidade, 6 dessedentação animal e 2 poços com 

fins industriais.

A Figura 3.27 mostra o diâmetro dos 32 poços 

tubulares, onde 14 poços, possuem diâmetro de 8”, 

seguidos por 12 de 6”; 4 poços com 10” e 2 com 

4”.

Aspectos Construtivos

A Figura 3.28 mostra o diâmetro de 13 poços 

amazonas, dos quais 7 poços possuem diâmetro entre 

1,5 a 2,0, seguidos por 4 entre 2,0 a 2,5 e 2 entre 1,0 

a 1,5 m.

Na Figura 3.29 observa-se 31 poços tubulares, sendo 

que, a quase totalidade, 29 poços, são classificados 

em profundos, 1 médio e 1 raso.

A Figura 3.30 apresenta a profundidade dos poços 

amazonas de um total de 13, destes, 9 possuem 

profundidades menor ou igual a 20 m, assim 

denominados poços rasos, 4 poços entre 20 e 50 m, 

ou seja, mediamente profundos.
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Características Dinâmicas das Águas Subterrâneas

Aspectos Hidrodinâmicos

A Figura 3.31 mostra a vazão dos poços tubulares em 

relação a determinados intervalos, de um total de 8 

poços, 3 deles possuem vazão entre 1,0 e 10,0 m³/h; 2 

entre 10,0 a 50,0 m³/h; 1 poço com vazão entre 50,0 e 

100,0  e 2 com vazão superior a 100,0 m³/h.

A Figura 3.32 mostra o intervalo de nível estático de 36 

poços, destes, 2 poços se encontram até 5 m, 5 poços 

entre 5 e 10 m; 17 no intervalo entre 10 e 15 m e12 

poços no intervalo entre 15 e 20 m  de profundidade.

A Figura 3.33 mostra o intervalo de nível dinâmico 

de 5 poços, destes, 1 poço se encontra no intervalo 

entre 5 e 10 m, seguido por 1 poço no intervalo 

entre 10 e 15 m, e 3 entre 15 e 20  m.

Discussões 

A partir das características das obras de 

captação correspondente aos aspectos 

temporais, verifica-se que em um total de 

47 registros, tem-se que 68,08% são poços 

tubulares, 29,79% são amazonas e 2,13 % 

poços mistos. E também, que o período em 

que se construíram mais poços 40,43% foi 

entre 1900 a 1960, 34,04% entre 2001 a 

2007 e 10,64% entre 1991 a 2000. No que 

concerne à situação das obras de captação, 

observa-se que 44,68% encontram-se 

em uso, 36,17% não instalada e 19,15% 

outras situações. Quanto ao uso, 74,47% 

são particulares e 25,53% são obras 

públicas. Em relação à finalidade 36,17% 

são destinados para a irrigação, 29,79% 

para abastecimento humano, 17,02% uso 

múltiplo e 17,02% outros.

Os aspectos construtivos mostram que, em 

relação aos diâmetros dos poços tubulares 

pode-se observar que 43,75% são de 8”, 

37,50% são de 6”, 12,50% são de 10” e 

6,25% de 4”. E que os poços amazonas 

possuem 53,85% no intervalo de 1,5 a 2,0 

m, seguido por 30,77% no intervalo de 

2,0 a 2,5 m e 15,38% entre 1,0 a 1,5 m. 

Quanto à profundidade os poços podem 

ter três tipologias: profundo, mediamente 

profundo e raso. Sendo constatado, entre 

os poços tubulares 93,54% profundo e 

3,23% raso. Nos poços amazonas tem-

se que 69,23% são menores que 20 m e 

30,77% encontram-se entre 20 e 50 m.

Foi observado que, as características 

dinâmicas das obras de captação, no que 

se refere aos aspectos hidrodinâmicos, e 

em relação à vazão dos poços tubulares 

que 37,5% estão no intervalo de 1 a 10 

m³/h, 25% estão entre 10 e 100 m³/h, 25% 

maior que 100 m³/h e 12,5% estão entre 

50 e 100 m³/h. Quanto ao nível estático 

foram constatadas que 47,22% estão entre 

10 e 15 m, 33,33% estão entre 15 a 20 m, 

19,45% estão abaixo de 10 m. Quanto ao 

nível dinâmico observa-se que 60% estão 

entre 15 e 20 m, 20% estão entre 10 e 15 m 

e que 20% estão entre 5 e 10 m.
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Tabuleiro do Norte

Localização 

O município situa-se na região do Baixo

Jaguaribe, porção nordeste do Estado do

Ceará (Figura 3.34), limitando-se com os

municípios de Limoeiro do Norte, São João 

do Jaguaribe, Alto Santo e com o estado do 

Rio Grande do Norte. Localiza-se nas cartas

topográficas Quixeré (SB.24-X-C-III) e Limoeiro 

do Norte (SB.24-X-C-II).
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Resultados 

No município de Tabuleiro do Norte foram cadastrados 

199 pontos d’água e 2 sumidouros, dentre eles, poços 

tubulares, amazonas, mistos e fontes naturais (Figura 3.35).

Características das Obras de Captação
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O cadastro referente ao município de Tabuleiro 

do Norte resultou em 139 poços tubulares, 58 

amazonas, 2 fontes naturais e 2 sumidouros (Figura 

3.36).

A Figura 3.37 mostra os períodos de construção 

de 199 poços. Pode-se observar que entre 2001 

a 2008, portanto, em 7 anos, o número de poços 

aumentou significativamente em relação a 40 anos 

anteriores, principalmente para abastecimento 

humano.

A Figura 3.38 apresenta a situação de 

199 poços, onde 120 estão em uso, 38 

desativados, 18 secos, 12 entulhados, 8 

poços não instalados e 3 abandonados.Figura 3.35- Base de pontos d’água de Tabuleiro do Norte, 2008.
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Aspectos Construtivos

A Figura 3.39 apresenta a classificação de 199 poços, 

quanto ao uso, ou seja, se o mesmo se destina ao uso 

particular ou público. Observa-se que a maioria, 147 

poços são particulares, os demais, 52 são públicos.

A Figura 3.40 mostra a finalidade de 199 poços. 

Saliente-se que a maioria deles, 118 poços, possui usos 

múltiplos, 12 para abastecimento humano, 2  utilizados 

para irrigação e 1 com finalidade industrial.

A Figura 3.41 apresenta diâmetro de 139 poços 

tubulares, onde, a maioria, 102 poços com 6”, 

seguidos por 21 com 8”; 8 poços com 5”; 4 com 10” 

e 4  poços com  4”.

A Figura 3.42 mostra o diâmetro de 54 poços 

amazonas, onde 49 possuem diâmetro entre 

1,0 a 1,5 e 5 poços entre 1,5 a 2,0 metros.

A Figura 3.43 apresenta a profundidade de 104 poços 

tubulares, sendo que 86 deles são classificados como 

profundos, 16 mediamente profundos e 2 rasos.

A Figura 3.44 mostra a profundidade dos poços 

amazonas de um total de 52, destes, 47 possuem 

profundidades menor ou igual a 20 metros, assim 

denominados poços rasos e 5 poços possuem 

profundidade entre 20 e 50 metros, ou seja, 

mediamente profundos.
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Características Dinâmicas das Águas Subterrâneas

Aspectos Hidrodinâmicos

A Figura 3.45 apresenta a vazão dos poços tubulares 

em relação a determinados intervalos, de um total de 

57 poços, 34 possuem vazão entre 1,0 a 10,0 m³/h, 14 

entre 10 e 50 m³/h e 9 com vazão abaixo de 1 m3/h, 

considerado poço seco.

A Figura 3.46 mostra o intervalo de nível estático de 

119 poços, destes, 34 poços possuem nível estático 

entre 5 a 10 m, 30 poços encontra-se no intervalo de 

10 a 15 m, 22 entre 15 e 20 m, 14 acima de 30 m, 7 

poços até 5 m de profundidade e 2 entre 25 e 30m.

A Figura 3.47 mostra o intervalo de nível dinâmico 

de 3 poços, destes, o nível dinâmico de 1 poço está 

situado no intervalo entre 10 e 15 m, em outro, 

entre 25 e 30 m, e outro poço acima de 30 m.

Discussões

Considerando as características das obras 

de captação, no que se refere aos aspectos 

temporais, observa-se que em um total 

de 197 registros, tem-se que 70,56% são 

poços tubulares, 29,44% são amazonas. 

Constatou-se que os períodos em que se 

construíram mais poços, foram entre 1900 

a 1960 (42,13%), 1991 a 2000 (15,74%) e 

2001 a 2008 (30,96%). No que concerne à 

situação das obras de captação, observa-se 

que 59,91% encontram-se em uso, 19,29% 

desativado e 20,80% em outras situações. 

Quanto ao uso, 74,62% são particulares 

e 25,38% são obras públicas. Em relação 

a finalidade observa-se que 58,88% dos 

poços são destinados a finalidade múltipla, 

33,50% a dessedentação animal, 6,09% ao 

abastecimento humano, 1,02% irrigação e 

0,51% para a indústria.

No que diz respeito aos aspectos 

construtivos, em relação aos diâmetros 

dos poços tubulares pode-se observar que 

73,38% são de 6”, 15,11% são de 8”, 5,75% 

são de 5”, 2,88% de 10” e 2,88% são de 4”. 

No que se refere aos poços amazonas tem-

se que 90,74% estão no intervalo de 1,0 a 

1,5 m e 9,26% estão 1,5 a 2,0 m. Quanto à 

profundidade os poços tubulares podem 

ter três tipologias: profundo, mediamente 

profundo e raso. Foi constatado que 

82,70% são profundos, 15,38% são 

mediamente profundo e 1,92% é raso. 

Em relação à profundidade dos poços 

amazonas tem-se que 90,38% menores 

que 20 m e 9,62% estão entre 20 e 50 m.

Considerando as características dinâmicas 

das obras de captação, no que se refere 

aos aspectos hidrodinâmicos, e em relação 

à vazão dos poços tubulares tem-se que 

59,65% estão no intervalo de 1 a 10 m³/h, 

24,56% estão entre 10 e 50 m³/h e 15,79% 

estão secos. Quanto ao nível estático 

foram constatadas que 34,45% estão 

abaixo de 10 m, 25,21% estão entre 10 e 

15 m, 18,49% estão entre 15 e 20 m, 8,40% 

estão entre 20 e 25 m, 1,69% estão entre 

25 e 30 m e 11,76% estão acima dos 30 m. 

Quanto ao nível dinâmico foi observado 

que os poços apresentaram 33,33% para 

os intervalos entre 10 e 15 m, 25 e 30 m e 

acima de 30 m, respectivamente.
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Alto Santo

Localização 

O município situa-se na região do Baixo

Jaguaribe, porção nordeste do Estado do

Ceará (Figura 3.48), limitando-se com os

municípios de Morada Nova, São João do 

Jaguaribe, Tabuleiro do Norte, Jaguaribara,

Iracema e com o estado do Rio Grande do 

Norte. Localiza-se nas cartas topográficas

Iracema (SB. 24-X-C-V), Quixeré (SB. 24-X-

C-III) e Lim

Apodi (SB. 
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Resultados 

No município de Alto Santo foram cadastrados 82 poços 

e identificados 4 sumidouros. A figura 3.49 apresenta a 

distribuição espacial dos poços amazonas e tubulares.

Características das Obras de Captação
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A Figura 3.50 apresenta a natureza dos pontos 

de captação, que são 76 poços tubulares e 6 

amazonas.

A Figura 3.51 mostra o período de construção de 81 

poços correspondente ao cadastro, na qual se pode 

observar que entre 2001 a 2007, houve um aumento 

na construção de poços, correlacionando com os anos 

anteriores.

A Figura 3.52 mostra a situação dos 82 poços 

cadastrados em Alto Santo, onde 53 estão em 

uso, 14 desativados, 8 secos, 4 não instalados, 14 

encontram-se desativados e 3 entulhados.
Figura 3.49- Base de pontos d’água de Alto Santo, 2008.
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Aspectos Construtivos

A Figura 3.53 apresenta a classificação dos 82 poços, 

quanto ao uso, ou seja, se o mesmo se destina ao 

uso particular ou público (exemplo: chafariz, escolas, 

hospitais dentre outros). Observa-se que 45 poços 

são particulares, os demais, 37, são públicos.

A Figura 3.54 mostra a finalidade dos 82 poços, 

destes 62 poços, tem finalidade múltipla, 13 são para 

dessedentação animal, 5 para abastecimento humano, 

1 para indústria e 1 para irrigação. 

A Figura 3.55 mostra o diâmetro de 70 poços 

tubulares, onde, a maioria, 61, possuem diâmetro de 

6”, seguidos por 6 poços com 4”, 2 poços com 8” e 1 

poço com 10”.

A Figura 3.56 mostra o diâmetro dos 6 poços 

amazonas, onde todos eles possuem diâmetro entre 

1,0 a 1,5 metros.

Na Figura 3.57 observa-se 59 poços tubulares no 

total, sendo, que 57 deles são classificados como 

profundos, 2 mediamente profundos.

A Figura 3.58 mostra a profundidade dos poços 

amazonas de um total de 6, destes, 5 possuem 

profundidades menor ou igual a 20 m e 1 poço possui 

profundidade entre 20 e 50 m.
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Características Dinâmicas das Águas Subterrâneas

Aspectos Hidrodinâmicos

A Figura 3.59 mostra a vazão dos poços tubulares 

em relação a determinados intervalos, de um total 

de 48 poços, 27 deles possuem vazão entre 1,0 a 

10,0 m³/h, 13 entre 10,0 e 50,0 m³/h, 12 seco e 1 

poço com vazão entre 50,0 e 100,0 m³/h.

Na Figura 3.60 pode-se visualizar o intervalo dos níveis 

estáticos de 42 poços, destes, a grande maioria, 28 

poços apresentaram nível estático acima de 30 m, 7 

entre 5 e 10 m, seguidos por 3 poços com até 5 m, 1 

entre 10 e 15 m, 1 entre 20 e 25 m e outro poço entre 

25 e 30 m.

Ressalta-se que no município de Alto Santo não foi medido o nível dinâmico dos poços 

cadastrados, portanto não há gráfico deste parâmetro.

Discussões

Considerando as características das obras 

de captação, no que se refere aos aspectos 

temporais, observa-se que em um total de 

82 registros, tem-se que 85,24% são poços 

tubulares e 14,76% são poços amazonas. 

Constatou-se que entre o período de 

1900 a 1960 ocorreu uma significativa 

construção de poços, correspondendo 

a 27,16%, seguido por uma fase pouco 

expressiva verificada por 21%, referente ao 

intervalo de 1991 a 2000 e, posteriormente, 

um aumento de 28,39% nas obras entre o 

período de 2001 a 2007. No que se refere à 

situação das obras de captação, observa-se 

que 64,63% encontram-se em uso, 17,07% 

desativado, 9,77% seco e 8,53% outras 

situações. Quanto ao uso, 54,88% são 

particulares e 45,12% são obras públicas. 

A finalidade mostra que, 75,70% são 

destinados ao uso múltiplo, 15,85% para 

dessedentação animal e 8,45% outros.

No que diz respeito aos aspectos 

construtivos, em relação aos diâmetros 

dos poços tubulares pode-se observar 

que 87,14% são de 6”, 8,57% são de 4”, 

4,29% outros. E para os poços amazonas 

tem-se que 100% estão no intervalo de 

1,0 a 1,5 m. Quanto à profundidade os 

poços tubulares podem ter três tipologias: 

profundo, mediamente profundo e raso. 

Foi constatado que 96,61% são profundos 

e 3,39% são mediamente profundos. 

Em relação à profundidade dos poços 

amazonas tem-se que 83,33% são menores 

que 20 m e 16,67% estão entre 20 e 50 m. 

A partir das características dinâmicas das 

obras de captação, no que se refere aos 

aspectos hidrodinâmicos, e em relação 

à vazão dos poços tubulares tem-se que 

56,25% estão no intervalo de 1 a 10 m³/h, 

27,08% estão entre 10 e 50 m³/h, 2,09% 

entre 50 e 100 m³/h e 14,58% seco. Quanto 

ao nível estático foram constatadas que 

68,29% são maiores que 30 m, 24,39% 

estão abaixo que 10 m e 7,32% estão entre 

10 e 30 m³/h.
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Jaguaruana

Localização 

O município situa-se na região do Baixo

Jaguaribe, porção nordeste do Estado 

do Ceará (Figura 3.61), limitando-se 

com os municípios de Quixeré, Russas, 

Palhano, Itaiçaba, Aracati e com o Estado 

do Rio Grande do Norte. Localiza-se nas 

cartas topográficas Aracati (SB.24-X-A-

VI) e Quixeré (SB.24-X-C-III), todas da

Superintend

Nordeste – 
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Resultados 

No município de Jaguaruana foram cadastrados 62 pontos 

d’água, dentre eles, poços tubulares, amazonas e fonte 

natural, além de 2 sumidouros, conforme figura 3.62.
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A Figura 3.63 apresenta a natureza das obras 

de captação, que são 52 poços tubulares, 9 

amazonas e 1 fonte natural.

A Figura 3.64 mostra o número 45 poços 

construídos por um determinado período de tempo. 

Pode-se observar que de 2001 a 2008, portanto, em 

7 anos, houve um aumento na construção de poços 

nessa região.

A Figura 3.65 mostra a situação dos 61 poços 

cadastrados em Jaguaruana, onde 37 estão em uso, 

12 desativados, 11 não instalados e 1 entulhado.

Figura 3.62- Base de pontos d’água de Jaguaruana, 2008.
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Aspectos Construtivos

A Figura 3.66 apresenta a classificação de 61 poços, 

quanto ao uso, ou seja, se o mesmo se destina ao 

uso particular ou público (exemplo: chafariz, escolas, 

hospitais dentre outros). Observa-se que a 43 poços 

são particulares e, os demais, 18, são públicos.

A Figura 3.67 mostra a finalidade de 50 poços. 

Saliente-se que a maioria deles, 26 poços são para 

usos múltiplos, 11para abastecimento humano, 5 para 

dessedentação animal e 8 para irrigação.

A Figura 3.68 mostra o diâmetro de 49 poços tubulares, 

onde, 25 poços possuem diâmetro de 6”, seguidos por 

18 com diâmetro de 8”, 3 poços com 5”, 2 com 4” e 1 

poço com diâmetro de 10 polegadas.

A Figura 3.69 mostra o diâmetro de 9 poços 

amazonas, onde, 3 poços possuem diâmetro entre 1,5 

a 2,0, seguidos por 2 poços entre 2,0 a 2,5, 2 entre 

3,0 e 3,5 m, 1 entre 1,0 e 1,5 e 1 poço com diâmetro 

entre 2,0 a 3,0 m.

Na Figura 3.70 observa-se 43 poços tubulares no total, 

sendo que 38 deles são classificados como profundos 

e 5 mediamente profundos

A Figura 3.71 mostra a profundidade dos poços 

amazonas de um total de 8, onde 6 possuem 

profundidades menor que 20 m e 2 poços tem 

profundidade no intervalo de 20 a 50 m.
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Características Dinâmicas das Águas Subterrâneas

Aspectos Hidrodinâmicos

A Figura 3.72, apresenta a vazão dos poços 

tubulares em relação a determinados intervalos, de 

um total de 19 poços, 6 deles possuem vazão entre 

1,0 a 10,0 m³/h, 5 entre 10,0 e 50,0 m³/h, 5 acima de 

100,0  m³/h e 2 secos.

A Figura 3.73 mostra o intervalo de nível estático de 

41 poços, destes, 12 poços encontra-se abaixo de 

5 m, 12 no intervalo entre 5 e 10 m, seguidos por 9 

poços no intervalo entre 15 e 20 m, 4 acima de 30 m, 

3 entre 10 e 15 m e 1 entre 25 a 30 m.

A Figura 3.74 apresenta o intervalo de nível dinâmico 

de 5 poços, destes, 3 poços encontram-se  entre 10 e 

15 m e 2 poços entre 20 e 25 m.

Discussões

Considerando as características das obras 

de captação, no que se refere aos aspectos 

temporais, observa-se que em um total de 

62 registros, tem-se que 83,87% são poços 

tubulares, 14,52% são poços amazonas e 

1,61% outros. Constatou-se que o período 

em que se construíram mais poços, 60% 

foi entre 2001 a 2008 e 40% entre 1961 

a 2000. No que concerne à situação das 

obras de captação, observa-se que 60,66% 

encontram-se em uso, 19,67% desativados, 

18,03% não instalado e 1,64% entulhado. 

Quanto ao uso, 70,49% são particulares e 

29,51% são obras públicas. Na finalidade, 

foi verificado que 52% são destinados ao 

uso múltiplo, 22% para abastecimento 

humano, 16% para irrigação e 10% para 

dessedentação animal.

Conforme os aspectos construtivos, em 

relação aos diâmetros dos poços tubulares 

pode-se observar que 51,02% são de 6”, 

36,74% são de 8”, 12,24% outros. E os 

para os poços amazonas foram 33,33% 

entre 1,0 e 2,5 m e 22,22% entre 2,0 a 

2,5 m e 3,0 a 3,5 m, respectivamente. 

Quanto à profundidade, os poços 

foram classificados em profundos (  50), 

mediamente profundos (20-50) e rasos 

(  20). Verificando-se que, para os poços 

tubulares 88,37% são profundos e 11,63% 

mediamente profundos. Em relação à 

profundidade dos poços amazonas tem-

se que 75% são menores que 20 m e 25% 

estão entre 20 e 50 m.

Considerando as características dinâmicas 

das obras de captação, no que se refere 

aos aspectos hidrodinâmicos, e em relação 

à vazão dos poços tubulares tem-se que 

31,58% estão no intervalo de 1 a 10 m³/h, 

26,32% estão entre o intervalo 10 e 50 m³/h 

e maior que 100 m³/h, respectivamente, 

10,53% estão secos e 5,26% estão entre 50 

a 100 m³/h. Quanto ao nível estático foram 

constatados que 58,52% estão abaixo de 10 

m, 29,27% estão entre 10 a 20 m, 12,21% 

estão entre de 25 a 30 m. E quanto ao nível 

dinâmico observa-se que 60% estão entre 

10 e 15 m e que 40% estão entre 20 e 25 m.
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Aracati

Localização 

O município de Aracati situa-se na região 

litorânea homônima, porção nordeste do

estado do Ceará (Figura 3.75), limitando-

se com os municípios de Fortim, Icapuí, 

Itaiçaba, Jaguaruana e Beberibe, com o 

Oceano Atlântico e o Estado do Rio Grande 

do Norte. Localiza-se nas cartas topográficas 

Parajaru (SB.24-X-A-III), Aracati (SB.24-X-A-

VI) e Are

Superint

Nordeste
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Resultados 

Em Aracati foram cadastrados 123 pontos d’água, dentre 

eles, poços tubulares, amazonas e mistos. Na Figura 3.76 

está a distribuição espacial dos poços.

Características das Obras de Captação
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Em Aracati foram cadastrados 123 poços, sendo 118 

tubulares, 3 mistos e 2 amazonas (Figura 3.77).

A Figura 3.78 mostra 97 poços construídos por período 

de tempo. Constatou-se que entre o período de 1900 a 

1990 ocorreu uma fase pouco expressiva, onde foram 

construídos 22 poços, já o período de 2001 a 2008 

apresentou um aumento de 75 obras.

A Figura 3.79 apresenta a situação dos 121 poços, onde 

92 estão em uso, 17 desativados, 7 não instalados, 3 

secos, 1 entulhado e outro cimentado.
Figura 3.76- Base de pontos d’água de Aracati, 2008.
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Aspectos Construtivos

A Figura 3.80 apresenta a classificação dos 123 

poços, quanto ao uso, observa-se que a maioria, ou 

seja, 89 poços são particulares, os demais, 34, são 

públicos.

A Figura 3.81 mostra a finalidade dos 102 poços, sendo 

32 para abastecimento humano, 31 para irrigação, 22 

para usos múltiplos, 15 usados na industria e 2 para 

dessedentação animal.

A Figura 3.82 mostra o diâmetro de 107 poços 

tubulares, onde, a maioria, 61 poços, possuem 

diâmetro de 6”, seguidos por 19 com 8”; 16 

que varia de 10 a 17” e 8 poços variam de 3 a 5 

polegadas.

Em Aracati é comum a população construir poços com tubos brancos, 

cujo objetivo é reduzir custos. 

A Figura 3.83 mostra o diâmetro de 2 poços amazonas, 

onde, um poço possui diâmetro entre 1,0 a 1,5, e outro 

possui diâmetro entre 2,0 a 2,5 m.

Na Figura 3.84 observa-se 90 poços tubulares 

no total, sendo 36 classificados como 

profundos, 36 mediamente profundos e 18 

denominados rasos.

A Figura 3.85, mostra a profundidade dos 2 poços 

amazonas cadastrados, onde suas profundidades são 

menores ou iguais a 20 m.
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Características Dinâmicas das Águas Subterrâneas

Aspectos Hidrodinâmicos

Discussões

Considerando as características das obras 

de captação, no que se refere aos aspectos 

temporais, observa-se que em um total de 

123 registros, tem-se que 95,93% são poços 

tubulares, 2,44% são poços mistos e 1,63% 

são poços amazonas. Constatou-se que o 

período em que se construíram mais poços, 

50,52% foi entre 1991 a 2000, 26,80% 

entre 2001 a 2008 e 22,68% entre 1900 a 

1990. Conforme os dados coletados sobre a 

situação das obras de captação, observa-se 

que 76,03% encontram-se em uso, 14,05% 

desativados e 9,92% em outras situações. 

Quanto ao uso, 75,36% são particulares e 

27,64% são obras públicas. Na finalidade, 

foi verificado que 31,37% são destinados 

ao abastecimento humano, 30,39% 

irrigação, 21,57% uso múltiplo, 14,71% 

indústria e 1,96% para dessedentação 

animal.

No que diz respeito aos aspectos 

construtivos, em relação aos diâmetros 

dos poços tubulares pode-se observar 

que 57,01% são de 6”, 17,76% são de 

8”, 17,75% entre 9 a 17” e 7,48% de 3 a 

5”. No que se refere aos poços amazonas 

tem-se que 50% estão entre 1,0 e 1,5 m e 

entre 2,0 a 2,5 m, respectivamente. Quanto 

à profundidade os poços tubulares podem 

ter três tipologias: profundo, mediamente 

profundo e raso. Sendo constatado 

que 80% são mediamente profundos e 

profundos, e 20% são rasos. Em relação à 

profundidade dos poços amazonas tem-se 

que 100% são menores que 20 m. 

Considerando as características dinâmicas 

das obras de captação, no que se refere 

aos aspectos hidrodinâmicos, e em relação 

à vazão dos poços tubulares tem-se que 

38,90% estão no intervalo de 1 a 10 m³/h, 

44,44% estão entre 10 e 50 m³/h, 12,96% 

entre 50 e 100 m³/h e 3,70% secos. Quanto 

ao nível estático foram constatadas que 

31,48% estão abaixo de 5 m, 35,19% estão 

entre 5 a 20 m, 29,96% estão entre 20 e 

30 m³/h e 3,70% estão acima de 30 m³/h. 

Quanto ao nível dinâmico observa-se que 

33,33% estão entre 20 e 25 m, que 23,81% 

estão entre 5 e 10 m, 14,30%  entre 25 e 30 

m, 9,52% abaixo de 5 m, 14,28% entre 10 e 

20 m e 54,76%  maior que 30 m.

A Figura 3.86 mostra a vazão dos poços tubulares em 

relação a determinados intervalos, de um total de 54 

poços, 24 deles possuem vazão entre 10,0 a 50,0 m³/h, 21 

entre 1,0 e 10,0 m³/h, 7 entre 50 e 100,0 m³/h e 2 secos.

A Figura 3.87 mostra o intervalo de nível estático de 54 

poços, destes, 17 poços encontram-se até 5 m; 10 no 

intervalo entre 20 e 25 m, seguidos por 9 no intervalo 

entre 5 e 10 m; 6 poços entre 10 e 15 m, 6 entre 25 e 30 

m, 4 entre 15 e 20 m e 2 acima de 30 m.

A Figura 3.88 mostra o intervalo de nível dinâmico de 

21 poços, destes, 7 encontra-se no intervalo entre 20 e 

25 m; seguidos por 5 entre 5 e 10 m; 3 poços entre 25 e 

30 m; 2 poços até 5 m, 2 entre 15 e 20 m; 1 poço acima 

de 30 m.
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Icapuí

Localização 

O município situa-se na região litorânea 

de Aracati, porção nordeste do Estado do

Ceará, conforme Figura 3.89, limitando-

se com os municípios de Aracati e com o 

Estado do Rio Grande do Norte. Localiza-se 

nas cartas topográficas Aracati (SB.24-X-A-

IV) e Areia Branca (SB.24-X-B-IV), todas da

Superintendência do Desenvolvimento do 

Nordeste
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Resultados 

No município de Icapuí foram cadastrados 29 poços 

tubulares, a Figura 3.90 apresenta a distribuição espacial 

desses pontos.

Características das Obras de Captação

3

1
3

10

0

2
4

6
8

10

12

1900-1980 1981-1990 1991-2000 2001-2007

Q
ua

nt
id

ad
e 

de
 P

oç
os

Período de Construção

Total de Dados: 17

29

Tubular

Total de Dados:29

Aspectos Temporais

21

4

1

Em uso

Desativado

Não instalado

Total de Dados: 26

Quanto à natureza do ponto, ou seja, o modo 

construtivo para captação foi constatado que todos os 

poços são tubulares, conforme Figura 3.91.

A Figura 3.92 mostra o período de construção dos 17 

poços cadastrados no município de Aracati.

A Figura 3.93 apresenta a situação dos 26 poços 

cadastrados em Icapuí, onde 21 poços estão em uso, 4 

desativados e 1 não instalado.Figura 3.90- Base de pontos d’água de Icapuí, 2008.
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Aspectos Construtivos

A Figura 3.94 apresenta a classificação de 29 poços, 

quanto ao uso observa-se que a maioria, 25 poços, são 

particulares, e os demais, 4 são públicos.

A Figura 3.95 mostra a finalidade dos 19 poços,

sendo 17 para usos múltiplos e 2 para dessedentação 

animal.

A Figura 3.96 apresenta o diâmetro de 27 poços 

tubulares, onde 19 poços possuem diâmetros de 6”, 6  

com 8”, seguido por 1 de 5” e outro com 10”.

Na Figura 3.97 observa-se 25 poços tubulares no total, 

sendo que 12 deles são classificados em profundos, 9 

mediamente profundos e 4 rasos.

Características Dinâmicas das Águas Subterrâneas

Aspectos Hidrodinâmicos

Na Figura 3.98 pode ser vista a vazão dos poços 

tubulares em relação a determinados intervalos, de 

um total de 22 poços, 17 possuem vazão entre 1,0 a 

10,0 m³/h, 3 poços entre 10,0 a 50,0  m³/h e 2 entre 

50,0 a 100,0 m³/h.

Em Icapuí foi possível realizar medida de nível estático em apenas 

um poço, que apresentou 6 m de profundidade e em nenhum 

poço foi possível medir o nível dinâmico.
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Discussões

Considerando as características das obras 

de captação, no que se refere aos aspectos 

temporais, observa-se que em um total de 

29 registros, tem-se que 100% são poços 

tubulares. Constatou-se que o período em 

que se construíram mais poços, ou seja, 

58,82% foi entre 2001 a 2007, 41,18% 

entre 1900 a 2000. No que concerne à 

situação das obras de captação, observa-se 

que 80,77% encontram-se em uso, 15,38% 

desativados e 3,85% não instalado. Quanto 

ao uso, 86,21% são públicos e 13,79% são 

obras particulares. Quanto à finalidade 

89,47% são destinados ao uso múltiplo e 

10,53% a dessedentação animal.

No que diz respeito aos aspectos 

construtivos, em relação aos diâmetros 

dos poços tubulares pode-se observar que 

70,37% são de 6”, 22,23% são de 8”, 3,70% 

são de 5” e 10”, respectivamente. Quanto 

à profundidade os poços tubulares podem 

ter três tipologias: profundo, mediamente 

profundo e raso. Sendo constatado que 

48% são profundos, 36% são mediamente 

profundos e 16% são rasos. 

Considerando as características dinâmicas 

das obras de captação, no que se refere 

aos aspectos hidrodinâmicos, e em relação 

à vazão dos poços tubulares tem-se que 

77,27% estão no intervalo de 1 a 10 m³/h, 

13,64% estão entre 10 e 50 m³/h e 9,09% 

entre 50 e 100 m³/h. Quanto ao nível 

estático foram constatadas que 100% está 

entre 5 e 10 m, e quanto ao nível dinâmico 

observa-se que 100% está entre 0 e 5 m.
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Russas

Localização 

O município situa-se na região do Baixo

Jaguaribe, porção nordeste do Estado do

Ceará (Figura 3.99), limitando-se com os

municípios de Quixeré, Limoeiro do Norte, 

Morada Nova, Palhano, Jaguaruana e 

Beberibe. Localiza-se nas cartas topográficas

Bonhu (SB.24-X-A-V), Aracati (SB.24-X-A-VI),

Quixeré (SB.24-X-C-III) e Limoeiro do Norte

(SB.24-X-C

Desenvolv

escala 1:10



84 85

Resultados 

No município de Russas foram cadastrados três pontos d’água, 

sendo dois poços tubulares (desativados), construídos em 1998 

e 2000, e uma fonte. A Figura 3.100 apresenta a distribuição 

espacial dos pontos; os poços, com profundidades de 107 e 

120 m e diâmetros de 6”, são de uso público com finalidade de 

abastecimento humano.

Características Dinâmicas das Águas Subterrâneas

Aspectos Hidrodinâmicos

Dos dois poços cadastrados obteve-se informação de vazão apenas 

de um poço que é de 250 m³/h com nível estático medido de 93 m, 

explotando água do aquífero Jandaíra.

Discussões

Considerando as características das obras 

de captação, no que se refere aos aspectos 

temporais, observa-se que em um total de 

3 registros, tem-se que 66,67% são poços 

tubulares e 33,33% são fontes naturais. 

Constatou-se que no período entre 1991 a 

2000 foram construídos dois poços, cujos 

mesmos encontram-se desativados. Sendo 

todos os três poços obras públicas. Quanto 

à finalidade somente um é destinado ao 

abastecimento humano.

No que diz respeito aos aspectos 

construtivos, em relação aos diâmetros dos 

poços tubulares pode-se observar que são 

de 6”. E quanto à profundidade os poços 

são profundos (  50m). 

Considerando as características dinâmicas 

das obras de captação, no que se refere 

aos aspectos hidrodinâmicos, e em relação 

à vazão dos poços tubulares tem-se que 

apenas um é maior que 100 m³/h. E quanto 

ao nível estático foram constatadas que um 

encontra-se acima de 30 m.

Figura 3.100- Base de pontos d’água de Russas, 2008.
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Potiretama

Localização 

O município situa-se na serra do Pereiro,

porção centro-leste do Estado do Ceará 

(Figura 3.101), limitando-se com os

municípios de Iracema, Ererê e Alto Santo. 

Localiza-se na carta topográfica Iracema

(SB. 24-X-C-V) da Superintendência do 

Desenvolvimento do Nordeste – SUDENE, 

escala 1:100.000.
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Resultados 

Em Potiretama foram cadastrados dois poços tubulares que 

se encontrava em uso. A Figura 3.102 apresenta a distribuição 

espacial dos pontos; os poços, com profundidades de 72 e 80 m e 

diâmetros de 6”, são de uso público e se destina  a usos múltiplos. 

Características das Obras de Captação 

Aspectos Temporais

Os dois poços cadastrados apresentam vazão de 11 e 3,5 m3/h 

e captam água do aquífero Açu.

Discussões

A partir das características das obras 

de captação, relacionados aos aspectos 

temporais, foram obtidos somente 2 

registros referente a poços tubulares. 

Ambos, obras públicas e encontram-se 

em uso, sendo destinados a finalidade 

múltipla.

No que diz respeito aos aspectos 

construtivos, em relação aos diâmetros dos 

poços tubulares pode-se observar que os 

mesmos são de 6”. Tais poços, apresentam 

profundidades maior que 50 m. 

Conforme as características dinâmicas das 

obras de captação, no que se refere aos 

aspectos hidrodinâmicos, e em relação 

à vazão dos poços tubulares, os mesmos 

encontram-se entre 1 a 10 m³/h. Quanto 

ao nível estático, foi constatado que os 

poços estão entre 5 e 10 m. 

Figura 3.102- Base de pontos d’água de Potiretama, 2008
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Os aquíferos da área são Açu, Barreiras, Dunas e Jandaíra, porém 

o foco do estudo foram os aquíferos Jandaíra e Açu, sendo que 

destes, o maior destaque foi para o Jandaíra que, na área, é 

o aquífero mais explotado e por consequência possui o maior 

número de informações disponíveis a serem trabalhadas.

A seguir são apresentados os resultados dos estudos no âmbito 

hidrogeológico, tais como: modelo numérico do terreno, 

levantamento altimétrico, resultados do monitoramento manual 

e implantação da rede de monitoramento com datalogger, 

identificação das áreas irrigadas através de técnicas de 

geoprocessamento e de sensoriamento remoto e por último o 

balanço hídrico.

Na região do Apodi, no estado do Ceará as unidades 

litoestratigráficas individualizadas para o estudo hidrogeológico 

são a Formação Açu e a Formação Jandaíra. Para a determinação 

dos parâmetros hidrodinâmicos do sistema aquífero Jandaíra 

foram utilizados estudos com postos pluviométricos e bateria de 

poços com os respectivos ensaios de bombeamento.

Os valores dos parâmetros hidrodinâmicos resultantes dos ensaios 

de bombeamento para o Aquífero Jandaíra são:

Caracterização 
Hidrogeológica

Transmissividade (T)    Média: 8,4E-02 m²/s

Mínimo: 7,4E-04 m²/s

Máximo: 3,9E-01 m²/s

Condutividade hidráulica (K)  Média: 6,2E-04m/s

Mínimo: 4,9E-06 m/s

Máximo: 3,3E-03m/s

Porosidade efetiva (Sy)  Média: 18,84%

Mínimo: 10,36%

Máximo: 26,26%

No item 4.5 que trata do balanço hídrico e estimativa de reservas, os 

valores descritos são aplicados e discutidos na contextualização da 

quantificação das reservas.

Cálculo volumétrico das Formações Açu e Jandaíra
O presente texto tem como objetivo demonstrar a metodologia de 

construção de um MNT (Modelo Numérico do Terreno) utilizando o 

software ArcGIS 9.2 com a extensão 3D Analyst, através de informações 

de campo, obtidas a partir de levantamentos geodésicos (equipamento 

LEICA CS900) processadas com software LEICA GEO Office 5.0 

configurado para o datum SAD69 zona 24M e o software MAPGEO 2004 

produzido pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) como 

modelo geoidal de definição da cota final do terreno.
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Modelo Numérico do Terreno

Os modelos numéricos de terreno são utilizados como representação quantitativa de 

uma grandeza que varia continuamente no espaço. Normalmente são associados à 

altimetria (modelos em três dimensões), mas também podem ser utilizados para modelar 

informações relativas à unidades geológicas e propriedades de solo e subsolo. A criação 

de modelos matemáticos de uma superfície consiste no agrupamento de amostras (x, y, z) 

que descrevem uma superfície real (Câmara e Medeiros, 1998).

Geração do MNT

Utilizou-se uma base na representação em grade triangular ou TIN (do inglês “Triangular 

Irregular Network”), gerada a partir dos dados iniciais de cota, de potenciometria e de 

isópacas (dados obtidos da Petrobras – Petróleo Brasileiro SA) conforme Figuras 4.1 e 4.2.

“A grade triangular ou TIN é uma estrutura do tipo vetorial com topologia do tipo 

nó-arco e representa uma superfície através de um conjunto de faces triangulares 

interligadas. Para cada um dos três vértices da face do triângulo são armazenadas as 

coordenadas de localização (x, y) e atributos z correspondentes ao valor de elevação ou 

altitude” (Câmara e Medeiros, 1998).

Fonte: Adaptado de CPRM, 2005

Pontos de levantamento
altimétrico /poço de medição 

de Nível estático
Figura 4.2 - Levantamento de isópacas

Fonte: Petrobras
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Metodologia do Cálculo Volumétrico das Formações 
Açu e Jandaíra

A técnica empregada no calculo dos volumes correspondentes 

as formações Açu e Jandaíra, consta da dissociação de blocos 

utilizando para tanto uma linha de corte ou superfície de base, 

posicionada na cota de nível ZERO, associada ao nível médio do mar.

A Figura 4.3 apresenta o mapeamento geológico da área de

estudo, com destaque planialtimétrico para a formação Jandaíra,

seccionamento das superfícies de topo e base, cálculo dos volumes 

fragmentados, e o volume total através do somatório dos volumes 

componentes (Volume 1 e Volume 2).

de blocos da geologia, definição do
nível de referência (cota zero) e perfil
da Formação Jandaíra.

Figura 4.4 - Associação da modelagem
de blocos da geologia, definição do
nível de referência (cota zero) e perfil
da Formação Açu e Jandaíra

A Figura 4.4 demonstra em sequência o mapeamento geológico 

do sistema Açu/ Jandaíra e circunvizinhança, extração da formação

Jandaíra, seccionamento das superfícies de base e topo, cálculo dos

volumes fragmentados, e do volume total através do somatório dos

volumes componentes (Volume 1 e Volume 2).

Resultado do Cálculo Volumétrico das Formações Açu 
e Jandaíra

A modelagem apresentou consistência quando comparada

pontualmente com dados de altimetria do IBGE, através dos marcos

geodésicos localizados nas adjacências. Os blocos foram delimitados

pelas formações geológicas aflorantes adaptadas do mapeamento

da CPRM – Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais, Serviço 

Geológico do Brasil (2005) em escala 1:100.000 metros, e as bordas, 

principalmente, dos modelos gerados com as isópacas sofreram

extrapolações obtidas da própria metodologia adotada (default

“krigagem”).
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As áreas planas aflorantes utilizadas na modelagem foram: 

2.516,19 km² (Jandaíra: 1.461,43 km² e Açu: 1.054,88 km²). Os 

volumes obtidos a partir da modelagem foram: 127,4 x 109 m³

para o Jandaíra e para o Açu 420,4 x 109 m³.

Cálculo do Volume Saturado

Para fins de modelagem o meio foi considerado homogêneo, a fim

de definir uma superfície potenciométrica nas camadas Jandaíra

e Açu. Considerou-se como totalmente saturada a zona de

contato da Formação Jandaíra com a Formação Açu (Figura 4.5).

Com as devidas restrições, os volumes calculados correspondem 

ao meio poroso saturado. Os volumes obtidos para os aquíferos

correspondem às espessuras saturadas para as camadas: Jandaíra:

121,0 x 109 m³ e Açu: 397,0 x 109 m³.

Levantamento Planialtimétrico
Em campo foram realizados os levantamentos de cotas 

geodésicas, medidas de níveis estáticos e altura de boca em 212

poços distribuídos espacialmente de forma suficiente para se

obter resultados eficientes na modelagem do terreno, da carga 

hidráulica e sentido de fluxo, essenciais para o aprofundamento

do conhecimento da área em estudo. As etapas de campo foram 

realizadas nos meses de março, abril, maio, junho, setembro, 

outubro e dezembro de 2008.

No levantamento foram utilizadas técnicas de precisão, utilizando

GPS diferencial - DGPS (Differential Global Positioning System)

e nível de precisão, a partir dos marcos de referência de nível 

do IBGE localizados na região. Os dados obtidos serviram

para construir o modelo numérico do terreno (MDT), mapa 

potenciométrico e de fluxo. A Tabela 4.1 apresenta o resultado 

do nivelamento dos poços, código do poço, coordenadas UTMs e 

parâmetros hidráulicos.

odelo 3D
s potenciométricas 
Açu e Jandaíra. 
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Tabela 4.1 Resultado do levantamento planialtimétrico e dados hidráulicos dos poços na região de estudo.

Código_Poço Município UTM_N UTM_E Prof. Inf. (m) NE (m) ND (m) Q (m³/h) Cota (m)

COG/ALS/0001 Alto Santo 9397960 609302 84,00 70,50 110,85

COG/ALS/0015 Alto Santo 9396609 612929 75,00 43,85 3,50 152,33

COG/ALS/0018 Alto Santo 9394125 610150 120,00 53,88 40,00 127,10

COG/ALS/0019 Alto Santo 9394643 608462 126,00 70,70 40,00 111,99

COG/ALS/0022 Alto Santo 9395922 608107 80,00 71,42 4,50 118,09

COG/ALS/0023 Alto Santo 9392861 610061 73,00 49,20 113,92

COG/ALS/0026 Alto Santo 9392160 613328 73,00 61,75 1,00 158,41

COG/ALS/0027 Alto Santo 9392212 609936 73,00 69,70 3,50 107,83

COG/ALS/0030 Alto Santo 9390575 610035 65,00 57,10 112,85

COG/ALS/0035 Alto Santo 9389511 609782 72,00 48,45 117,03

COG/ALS/0046 Alto Santo 9393953 607522 72,00 66,90 6,00 111,35

COG/ALS/0047 Alto Santo 9392970 608254 60,00 45,05 30,00 109,06

COG/ALS/0050 Alto Santo 9391888 608405 90,00 68,60 15,00 107,85

COG/ALS/0052 Alto Santo 9390913 608684 75,00 31,30 3,00 109,19

COG/ALS/0054 Alto Santo 9398433 602676 22,90 88,51

COG/ALS/0056 Alto Santo 9376213 597442 66,00 9,70 21,73 0,80 198,01

COG/ALS/0060 Alto Santo 9386057 603223 133,00 109,90 8,00 170,82

COG/ALS/0064 Alto Santo 9396633 602769 60,00 42,50 7,50 102,93

COG/ALS/0066 Alto Santo 9394734 603168 98,00 30,48 15,00 93,30

COG/ALS/0068 Alto Santo 9400451 608067 75,00 44,24 98,31

COG/ALS/0069 Alto Santo 9399332 597961 60,00 21,90 94,59

COG/ALS/0070 Alto Santo 9398985 596406 40,00 6,73 3,70 101,53

COG/ALS/0071 Alto Santo 9399279 593392 67,00 5,45 125,50

COG/ALS/0074 Alto Santo 9397378 597693 19,90 115,85

COG/ALS/0078 Alto Santo 9396072 601041 84,00 53,04 120,43

COG/ALS/0084 Alto Santo 9389017 593439 60,00 14,60 1,20 147,63

COG/ALS/0085 Alto Santo 9390262 594449 46,00 20,54 1,50 137,70

COG/ARA/0003 Aracati 9462158 671042 24,12 9,50 15,19

COG/ARA/0005 Aracati 9460642 672208 44,99 22,11 29,56

COG/ARA/0006 Aracati 9460883 671829 45,76 21,09 26,20

COG/ARA/0012 Aracati 9461686 669102 60,00 14,95 21,03

COG/ARA/0014 Aracati 9461875 668026 79,03 16,10 100,00 22,26

COG/ARA/0043 Aracati 9462833 672343 40,00 20,19 40,00 25,90

COG/ARA/0047 Aracati 9487633 639232 12,00 3,48 10,00 5,56

COG/ARA/0048 Aracati 9487624 639255 12,00 3,66 10,00 5,70

COG/ARA/0051 Aracati 9487275 638982 11,00 3,24 5,26

COG/ARA/0055 Aracati 9503613 637629 15,00 0,18 30,00 4,26

COG/ARA/0062 Aracati 9503507 637406 12,00 1,15 3,43

Tabela 4.1 Resultado do levantamento planialtimétrico e dados hidráulicos dos poços na região de estudo.

Código_Poço Município UTM_N UTM_E Prof. Inf. (m) NE (m) ND (m) Q (m³/h) Cota (m)

COG/ARA/0067 Aracati 9503422 637298 12,00 0,37 3,35

COG/ARA/0070 Aracati 9499451 644321 58,00 21,39 8,40 24,02

COG/ARA/0072 Aracati 9499391 644484 60,00 19,57 8,50 21,77

COG/ARA/0079 Aracati 9494320 649316 10,00 18,49 21,29

COG/ARA/0081 Aracati 9480743 655651 10,00 2,98 25,29

COG/ARA/0084 Aracati 9489343 649777 70,00 22,83 26,04

COG/ARA/0103 Aracati 9496106 642588 12,68 17,20

COG/ARA/0105 Aracati 9465351 674015 30,00 6,08 11,57

COG/ARA/0110 Aracati 9465274 675377 5,90 10,18

COG/ARA/0115 Aracati 9466740 677022 60,00 5,25 10,43

COG/ARA/0117 Aracati 9467030 677171 39,80 7,60 12,95

COG/ARA/0118 Aracati 9468435 678026 101,40 4,25 30,00 10,68

COG/ARA/0123 Aracati 9480995 657401 29,62 22,30 25,54

COG/ICA/0006 Icapuí 9469046 684163 40,00 19,40 1,50 22,80

COG/ICA/0010 Icapuí 9485026 671408 60,00 42,00 3,20 50,43

COG/ICA/0011 Icapuí 9484503 672722 60,00 42,00 3,80 50,13

COG/ICA/0013 Icapuí 9483144 675733 58,00 24,37 3,00 28,28

COG/ICA/0024 Icapuí 9474370 689084 33,00 4,50 1,20 7,14

COG/ICA/0028 Icapuí 9467438 691478 16,90 21,23

COG/ICA/0031 Icapuí 9485692 669206 60,00 41,70 47,48

COG/JAG/0001 Jaguaruana 9443706 643999 24,00 12,00 101,98

COG/JAG/0002 Jaguaruana 9444983 640919 60,00 43,10 102,49

COG/JAG/0004 Jaguaruana 9442516 640215 60,00 16,10 102,37

COG/JAG/0014 Jaguaruana 9445150 644614 80,00 17,64 92,87

COG/JAG/0016 Jaguaruana 9444104 643019 101,00 20,60 42 97,46

COG/JAG/0018 Jaguaruana 9443833 642957 87,00 21,85 150 97,40

COG/JAG/0019 Jaguaruana 9443568 642856 87,00 21,70 200 99,08

COG/JAG/0025 Jaguaruana 9446695 644502 72,00 11,38 12,00 88,58

COG/JAG/0029 Jaguaruana 9458209 643608 10,00 4,34 29,19

COG/JAG/0030 Jaguaruana 9456005 646151 21,00 12,60 78,32

COG/JAG/0031 Jaguaruana 9456418 646594 4,47 61,25

COG/JAG/0037 Jaguaruana 9455742 648176 60,00 6,05 84,14

COG/JAG/0041 Jaguaruana 9465513 655614 75,00 13,03 36,89

COG/JAG/0042 Jaguaruana 9466069 652476 75,00 17,48 21,56

COG/JAG/0044 Jaguaruana 9468974 655978 1,87 25,94

COG/JAG/0045 Jaguaruana 9466593 649589 13,68 23,19

COG/JAG/0048 Jaguaruana 9465433 647820 6,10 3,60 10,89

COG/JAG/0052 Jaguaruana 9462956 645385 60,00 22,00 35,24
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Tabela 4.1 Resultado do levantamento planialtimétrico e dados hidráulicos dos poços na região de estudo.

Código_Poço Município UTM_N UTM_E Prof. Inf. (m) NE (m) ND (m) Q (m³/h) Cota (m)

COG/JAG/0054 Jaguaruana 9470641 638716 36,00 14,68 18,04

COG/LIN/0002 L. do Norte 9419812 627314 70,00 9,03 131,63

COG/LIN/0006 L. do Norte 9419652 627313 70,00 8,73 131,33

COG/LIN/0008 L. do Norte 9420273 628091 90,00 7,80 133,21

COG/LIN/0015 L. do Norte 9422804 623880 80,00 8,61 140,15

COG/LIN/0017 L. do Norte 9423542 623049 75,00 5,52 80,00 141,21

COG/LIN/0020 L. do Norte 9422783 624439 75,00 8,20 139,81

COG/LIN/0022 L. do Norte 9422717 632007 78,00 1,32 1,50 135,87

COG/LIN/0030 L. do Norte 9432421 615246 25,00 12,44 138,95

COG/LIN/0031 L. do Norte 9431466 615719 21,00 15,18 142,50

COG/LIN/0036 L. do Norte 9417531 621959 90,00 0,43 134,94

COG/LIN/0038 L. do Norte 9417056 621428 90,00 1,19 136,13

COG/LIN/0042 L. do Norte 9416424 620996 7,13 135,88

COG/LIN/0047 L. do Norte 9419997 616928 35,00 12,55 138,32

COG/LIN/0048 L. do Norte 9420184 628528 70,00 14,00 133,16

COG/QUE/0001 Quixeré 9441832 635138 80,00 1,97 3,5 119,86

COG/QUE/0004 Quixeré 9441570 638546 20,00 9,07 106,14

COG/QUE/0007 Quixeré 9442300 635243 110,00 19,75 119,52

COG/QUE/0017 Quixeré 9442491 631122 30,00 5,52 10 124,01

COG/QUE/0018 Quixeré 9442721 631197 25,00 6,40 100,00 124,68

COG/QUE/0019 Quixeré 9442805 631222 6,00 6,07 30,00 124,72

COG/QUE/0022 Quixeré 9443007 631279 25,00 2,59 3,33 65,00 123,72

COG/QUE/0023 Quixeré 9443167 631313 30,00 5,17 8,41 80,00 125,78

COG/QUE/0027 Quixeré 9442973 630563 30,00 8,05 100,00 124,59

COG/QUE/0028 Quixeré 9438349 634852 11,56 115,33

COG/QUE/0030 Quixeré 9433324 633947 60,00 8,47 123,57

COG/QUE/0033 Quixeré 9441739 630254 55,00 4,30 7,62 125,69

COG/QUE/0034 Quixeré 9441672 630452 50,00 8,00 126,15

COG/QUE/0036 Quixeré 9440947 628880 10,90 127,02

COG/QUE/0044 Quixeré 9437968 626812 55 11,74 130,20

COG/QUE/0053 Quixeré 9441474 625911 55,00 9,00 126,38

COG/QUE/0063 Quixeré 9440764 627178 9,28 126,28

COG/QUE/0064 Quixeré 9438880 626542 55,00 10,67 127,37

COG/QUE/0065 Quixeré 9438659 625332 55,00 10,33 127,31

COG/QUE/0066 Quixeré 9438249 626631 55,00 12,35 13,70 129,37

COG/QUE/0081 Quixeré 9440492 623342 30,00 9,02 125,69

COG/QUE/0083 Quixeré 9440436 623303 11,00 9,05 126,81

COG/QUE/0084 Quixeré 9440102 623821 11,00 9,42 125,89
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Código_Poço Município UTM_N UTM_E Prof. Inf. (m) NE (m) ND (m) Q (m³/h) Cota (m)

COG/QUE/0088 Quixeré 9440387 621827 12,20 6,00 127,76

COG/QUE/0089 Quixeré 9440227 622002 24,00 6,25 18,00 127,92

COG/QUE/0104 Quixeré 9433589 617625 38,00 8,89 11,89 180,00 131,75

COG/QUE/0105 Quixeré 9434420 615954 40,00 11,22 11,61 150,00 135,08

COG/QUE/0115 Quixeré 9433227 634043 17,60 9,23 123,65

COG/QUE/0117 Quixeré 9433440 634417 50,00 8,20 55,00 122,98

COG/QUE/0118 Quixeré 9433647 633873 50,00 7,90 122,54

COG/QUE/0120 Quixeré 9433856 632668 5,48 121,64

COG/QUE/0123 Quixeré 9432792 619916 17,60 130,00 136,70

COG/QUE/0131 Quixeré 9433418 620810 75,00 11,31 16,06 100,00 134,40

COG/QUE/0132 Quixeré 9432880 621148 75,00 17,55 100,00 135,70

COG/QUE/0133 Quixeré 9432502 621369 75,00 14,30 100,00 133,61

COG/QUE/0134 Quixeré 9432448 621707 75,00 15,67 134,75

COG/QUE/0135 Quixeré 9432177 622262 17,95 136,18

COG/QUE/0136 Quixeré 9432339 622406 75,00 18,09 100,00 136,47

COG/QUE/0146 Quixeré 9441062 629398 55,00 3,74 53,00 127,18

COG/QUE/0147 Quixeré 9433398 617110 30,00 10,30 148,00 134,07

COG/QUE/0148 Quixeré 9433000 616565 30,00 7,16 141,00 130,91

COG/QUE/0163 Quixeré 9434070 622603 36,00 12,76 133,90

COG/QUE/0164 Quixeré 9433772 623099 36,00 12,00 14,00 133,02

COG/QUE/0165 Quixeré 9434058 623280 9,55 131,49

COG/QUE/0185 Quixeré 9431590 618936 36,00 15,91 135,20

COG/QUE/0186 Quixeré 9431442 618765 24,00 15,53 134,63

COG/QUE/0187 Quixeré 9431308 618664 24,00 14,91 133,85

COG/QUE/0188 Quixeré 9431283 617391 24,00 14,64 134,28

COG/QUE/0190 Quixeré 9428196 619780 24,00 15,46 135,19

COG/QUE/0191 Quixeré 9428194 619905 60,00 15,54 20,00 135,35

COG/QUE/0202 Quixeré 9428297 619086 14,97 134,50

COG/QUE/0212 Quixeré 9438631 633601 60,00 6,13 80,00 117,87

COG/QUE/0213 Quixeré 9436432 637264 60,00 8,83 120,00 96,04

COG/QUE/0214 Quixeré 9436250 637128 60,00 9,12 120,00 96,55

COG/QUE/0215 Quixeré 9436041 636965 60,00 9,38 100,00 115,07

COG/QUE/0216 Quixeré 9435869 636822 60,00 10,31 200,00 115,62

COG/QUE/0217 Quixeré 9436164 636181 80,00 6,32 200,00 116,05

COG/QUE/0218 Quixeré 9436252 635970 81,00 5,97 60,00 116,74

COG/QUE/0219 Quixeré 9436442 635556 60,00 7,32 30,00 117,16

COG/QUE/0220 Quixeré 9437146 634029 80,00 2,95 20,00 117,41

COG/QUE/0221 Quixeré 9436096 632656 60,00 7,93 200,00 121,16
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Tabela 4.1 Resultado do levantamento planialtimétrico e dados hidráulicos dos poços na região de estudo.

Código_Poço Município UTM_N UTM_E Prof. Inf. (m) NE (m) ND (m) Q (m³/h) Cota (m)

COG/QUE/0222 Quixeré 9435994 632614 60,00 7,63 210,00 121,35

COG/QUE/0223 Quixeré 9435635 632018 60,00 8,31 220,00 122,87

COG/QUE/0224 Quixeré 9435840 631857 60,00 7,11 140,00 123,24

COG/QUE/0225 Quixeré 9437267 630998 60,00 8,05 60,00 124,54

COG/QUE/0226 Quixeré 9437785 631306 60,00 4,08 150,00 123,73

COG/QUE/0227 Quixeré 9437736 631394 68,00 6,19 80,00 123,54

COG/QUE/0228 Quixeré 9438403 629220 60,00 6,95 200,00 126,92

COG/QUE/0229 Quixeré 9438263 628425 60,00 7,85 200,00 127,96

COG/QUE/0230 Quixeré 9438349 628043 60,00 7,98 200,00 128,45

COG/QUE/0231 Quixeré 9438486 627986 60,00 7,74 230,00 128,57

COG/QUE/0232 Quixeré 9439891 630893 60,00 4,12 150,00 124,97

COG/QUE/0233 Quixeré 9439929 630800 55,00 4,95 150,00 124,95

COG/QUE/0234 Quixeré 9440039 630543 60,00 5,11 150,00 124,65

COG/QUE/0235 Quixeré 9440085 630432 60,00 5,40 150,00 124,91

COG/QUE/0236 Quixeré 9440172 630229 60,00 6,50 80,00 125,36

COG/QUE/0237 Quixeré 9440272 629989 60,00 7,27 150,00 125,90

COG/QUE/0238 Quixeré 9440381 629732 60,00 6,54 80,00 126,45

COG/QUE/0239 Quixeré 9440482 629487 60,00 5,69 80,00 126,83

COG/QUE/0240 Quixeré 9440189 629249 60,00 7,71 200,00 127,10

COG/QUE/0241 Quixeré 9439987 629083 60,00 7,26 200,00 127,29

COG/QUE/0242 Quixeré 9439689 628847 60,00 7,26 150,00 127,56

COG/QUE/0243 Quixeré 9439690 629689 60,00 7,07 200,00 126,49

COG/QUE/0244 Quixeré 9440007 629563 60,00 7,85 80,00 126,66

COG/QUE/0245 Quixeré 9439956 629530 60,00 8,46 150,00 127,87

COG/QUE/0249 Quixeré 9439653 626414 7,20 129,22

COG/QUE/0250 Quixeré 9439138 626603 4,90 5,70 127,05

COG/QUE/0251 Quixeré 9440788 627236 4,72 126,02

COG/TAN/0001 T. do Norte 9404267 609040 60,00 28,74 30,00 83,25

COG/TAN/0008 T. do Norte 9405276 607930 14,70 78,72

COG/TAN/0011 T. do Norte 9418515 610368 38,00 4,82 154,42

COG/TAN/0012 T. do Norte 9418604 610750 66,00 4,53 146,24

COG/TAN/0015 T. do Norte 9417118 610763 48,00 8,20 0,80 150,38

COG/TAN/0017 T. do Norte 9407277 603347 65,00 27,27 7,00 80,64

COG/TAN/0023 T. do Norte 9404335 613847 60,00 5,27 151,47

COG/TAN/0040 T. do Norte 9401951 610603 9,00 3,70 1,50 152,40

COG/TAN/0065 T. do Norte 9406493 614617 8,70 148,81

COG/TAN/0078 T. do Norte 9408059 615372 58,00 9,06 15,30 142,20

COG/TAN/0086 T. do Norte 9408429 616880 7,49 15,00 147,39

Tabela 4.1 Resultado do levantamento planialtimétrico e dados hidráulicos dos poços na região de estudo.

Código_Poço Município UTM_N UTM_E Prof. Inf. (m) NE (m) ND (m) Q (m³/h) Cota (m)

COG/TAN/0101 T. do Norte 9408076 607900 21,00 12,29 14,87 78,02

COG/TAN/0107 T. do Norte 9410088 619136 8,00 4,92 2,05 145,67

COG/TAN/0114 T. do Norte 9412615 617866 6,00 2,00 145,41

COG/TAN/0120 T. do Norte 9414650 612030 15,00 15,75 9,21 154,09

COG/TAN/0121 T. do Norte 9413171 613271 16,56 152,44

COG/TAN/0125 T. do Norte 9411949 608234 15,00 10,65 9,21 166,99

COG/TAN/0131 T. do Norte 9403569 602524 90,00 28,04 83,65

COG/TAN/0133 T. do Norte 9401800 602499 86,00 44,50 32,40 1,50 106,12

COG/TAN/0134 T. do Norte 9400505 602847 76,00 30,30 107,30

COG/TAN/0139 T. do Norte 9407080 599906 41,00 18,30 3,00 64,08

COG/TAN/0142 T. do Norte 9404574 598941 100,00 22,62 26,30 84,46

COG/TAN/0145 T. do Norte 9401761 600207 170,00 48,87 5,80 105,71

COG/TAN/0151 T. do Norte 9419991 607857 73,00 3,65 1,00 145,11

COG/TAN/0153 T. do Norte 9417766 603033 65,00 16,37 15,94 16,00 42,24

COG/TAN/0154 T. do Norte 9417123 601363 60,00 21,29 15,00 50,47

COG/TAN/0170 T. do Norte 9401714 595286 60,00 31,75 112,89

COG/TAN/0180 T. do Norte 9409605 600701 65,00 15,46 57,48

COG/TAN/0181 T. do Norte 9409045 599664 31,75 67,52

COG/TAN/0183 T. do Norte 9411004 599931 76,00 13,94 6,00 51,03

COG/TAN/0185 T. do Norte 9413533 599388 70,00 6,08 7,88 44,80

COG/TAN/0187 T. do Norte 9416121 598744 56,00 24,50 57,86

COG/TAN/0190 T. do Norte 9414849 599135 44,00 6,36 4,50 44,18
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Fluxo Subterrâneo Regional

O fluxo subterrâneo regional pode ser representado por uma 

rede de fluxo resultante da solução da equação de Laplace 

que expressa o fluxo em estado estacionário e que é resolvida 

para diferentes condições de contorno. As várias soluções irão 

representar as diferentes condições de condutividade hidráulica 

e geometria do aquífero. Funções de potencial hidráulico 

são soluções para um modelo do sistema aquífero. Neste 

procedimento, uma das questões mais críticas nas condições de 

contorno é a forma da superfície hidrostática ou da superfície 

potenciométrica (FETTER, 2001).

Quando se utiliza o procedimento geoestatístico de interpolação, 

as isolinhas de potenciais são traçadas a partir de medidas diretas 

nos poços e, neste caso, as diferenças de condutividade hidráulica 

e de geometria do sistema aquífero deverão ser apresentadas no 

traçado das isolinhas resultante do processo de interpolação. 

Mapa Potenciométrico

O fluxo é o resultado da diferença da carga hidráulica entre dois 

pontos, ou seja, o sentido do fluxo ocorre da maior para menor 

carga. Esse estudo possibilita identificar as áreas de recarga e 

descarga, localização de poços a serem perfurados, no caso de o 

meio ser isotrópico, além de guiar as possíveis áreas onde podem 

está acontecendo contaminação, pois define o caminho da água 

no aquífero. 

O traçado de isolinhas de potencial hidráulico permite a 

determinação da direção e sentido de fluxo (considerando que 

o sistema aquífero é isotrópico) identificando áreas de recarga 

e descarga o que facilita sobremaneira a localização de poços a 

serem perfurados e a identificação das áreas mais vulneráveis à 

contaminação.

A Figura 4.6 representa o comportamento da superfície 

potenciométrica e do fluxo na área onde se situam os poços onde 

foram medidos as cotas e níveis estáticos e a Tabela 4.2 mostra os 

dados de nível estático e a carga hidráulica. 

O mapa foi gerado no software Surfer v.8.0, através do método de 

interpolação por krigagem linear, utilizando-se os dados de carga 

hidráulica dos poços presentes na área. Observando a ausência 

de informações relativas à conexão hidráulica das diferentes 

unidades litológicas presentes na área e dos perfis litológicos dos 

poços utilizados.  

Figura 4.6 Mapa potenciométrico
da área de estudo com foco na chapada
do Apodi, Estado do Ceará
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Pode ser observado que a região central se apresenta como uma 

área de recarga, as áreas ao norte e ao sul apresentam setores 

onde há convergência de fluxo e, junto ao limite norte da área, 

as linhas de fluxo indicam uma zona de descarga. Dessa forma, 

observa-se que o fluxo na região de calcário, porção central da 

área, é principalmente divergente em consequência do fenômeno 

de carstificação que condiciona a circulação da água, porém, de 

forma geral o fluxo subterrâneo tende na direção do Oceano 

Atlântico. 

Resumindo, a região central é a área de recarga do sistema 

aquífero e a porção norte do mapa, próxima ao litoral, apresenta 

um sentido do fluxo preferencial de SW para NE, indicando área 

de descarga. Da mesma forma, a oeste do mapa sobre a planície 

aluvial do rio Jaguaribe, se observa que o fluxo subterrâneo tem 

sentido de SE para NW.

Tabela 4.2 Dados de nível estático e da carga hidráulica dos poços na região de estudo, em 2008.

Código_Cadastro UTM_N UTM_E NE (m) H (m) Data

COG/ALS/0001 9397960 609302 70,50 40,35 29.05.08

COG/ALS/0015 9396609 612929 43,85 108,48 29.05.08

COG/ALS/0018 9394125 610150 53,88 73,22 15.05.08

COG/ALS/0019 9394643 608462 70,70 41,29 15.05.08

COG/ALS/0022 9395922 608107 71,42 46,67 29.05.08

COG/ALS/0023 9392861 610061 49,20 64,72 15.05.08

COG/ALS/0026 9392160 613328 61,75 96,66 15.05.08

COG/ALS/0027 9392212 609936 69,70 38,13 15.05.08

COG/ALS/0030 9390575 610035 57,10 55,75 15.05.08

COG/ALS/0035 9389511 609782 48,45 68,58 15.05.08

COG/ALS/0046 9393953 607522 66,90 44,45 16.05.08

COG/ALS/0047 9392970 608254 45,05 64,01 16.05.08

COG/ALS/0050 9391888 608405 68,60 39,25 16.05.08

COG/ALS/0052 9390913 608684 31,30 77,89 16.05.08

COG/ALS/0054 9398433 602676 22,90 65,61 30.05.08

COG/ALS/0056 9376213 597442 9,70 188,31 05.06.08

COG/ALS/0060 9386057 603223 109,90 60,92 03.06.08

COG/ALS/0064 9396633 602769 42,50 60,43 30.05.08

COG/ALS/0066 9394734 603168 30,48 62,82 30.05.08

COG/ALS/0068 9400451 608067 44,24 54,07 05.06.08

COG/ALS/0069 9399332 597961 21,90 72,69 04.06.08

COG/ALS/0070 9398985 596406 6,73 94,80 04.06.08

COG/ALS/0071 9399279 593392 5,45 120,05 04.06.08

COG/ALS/0074 9397378 597693 19,90 95,95 03.06.08

COG/ALS/0078 9396072 601041 53,04 67,39 30.05.08

COG/ALS/0084 9389017 593439 14,60 133,03 03.06.08

COG/ALS/0085 9390262 594449 20,54 117,16 05.06.09

COG/ARA/0003 9462158 671042 9,50 5,69 03.10.08

COG/ARA/0005 9460642 672208 22,11 7,45 03.10.08

COG/ARA/0006 9460883 671829 21,09 5,11 03.10.08

COG/ARA/0012 9461686 669102 14,95 6,08 03.10.08

COG/ARA/0014 9461875 668026 16,10 6,16 03.10.08

COG/ARA/0043 9462833 672343 20,19 5,71 02.10.08

COG/ARA/0047 9487633 639232 3,48 2,08 01.10.08

COG/ARA/0048 9487624 639255 3,66 2,04 01.10.08

COG/ARA/0051 9487275 638982 3,24 2,02 01.10.08

COG/ARA/0055 9503613 637629 0,18 4,08 30.09.08

COG/ARA/0062 9503507 637406 1,15 2,28 30.09.08
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COG/ARA/0067 9503422 637298 0,37 2,98 30.09.08

COG/ARA/0070 9499451 644321 21,39 2,63 30.09.08

COG/ARA/0072 9499391 644484 19,57 2,20 30.09.08

COG/ARA/0079 9494320 649316 18,49 2,80 29.09.08

COG/ARA/0081 9480743 655651 2,98 22,31 02.10.08

COG/ARA/0084 9489343 649777 22,83 3,21 29.09.08

COG/ARA/0103 9496106 642588 12,68 4,52 30.09.08

COG/ARA/0105 9465351 674015 6,08 5,49 23.10.08

COG/ARA/0110 9465274 675377 5,90 4,28 23.10.08

COG/ARA/0115 9466740 677022 5,25 5,18 23.10.08

COG/ARA/0117 9467030 677171 7,60 5,35 23.10.08

COG/ARA/0118 9468435 678026 4,25 6,43 23.10.08

COG/ARA/0123 9480995 657401 22,30 3,24 02.10.08

COG/ICA/0006 9469046 684163 19,40 3,40 22.10.08

COG/ICA/0010 9485026 671408 42,00 8,43 22.10.08

COG/ICA/0011 9484503 672722 42,00 8,13 22.10.08

COG/ICA/0013 9483144 675733 24,37 3,91 22.10.08

COG/ICA/0024 9474370 689084 4,50 2,64 21.10.08

COG/ICA/0028 9467438 691478 16,90 4,33 21.10.08

COG/ICA/0031 9485692 669206 41,70 5,78 22.10.08

COG/JAG/0001 9443706 643999 12,00 89,98 19.12.08

COG/JAG/0002 9444983 640919 43,10 59,39 19.12.08

COG/JAG/0004 9442516 640215 16,10 86,27 19.12.08

COG/JAG/0014 9445150 644614 17,64 75,23 19.12.08

COG/JAG/0016 9444104 643019 20,60 76,86 18.12.08

COG/JAG/0018 9443833 642957 21,85 75,55 18.12.08

COG/JAG/0019 9443568 642856 21,70 77,38 18.12.08

COG/JAG/0025 9446695 644502 11,38 77,20 18.12.08

COG/JAG/0029 9458209 643608 4,34 24,85 17.12.08

COG/JAG/0030 9456005 646151 12,60 65,72 17.12.08

COG/JAG/0031 9456418 646594 4,47 56,78 17.12.08

COG/JAG/0037 9455742 648176 6,05 78,09 17.12.08

COG/JAG/0041 9465513 655614 13,03 23,86 16.12.08

COG/JAG/0042 9466069 652476 17,48 4,08 16.12.08

COG/JAG/0044 9468974 655978 1,87 24,07 16.12.08

COG/JAG/0045 9466593 649589 13,68 9,51 16.12.08

COG/JAG/0048 9465433 647820 3,60 7,29 16.12.08

COG/JAG/0052 9462956 645385 22,00 13,24 16.12.08

Tabela 4.2 Dados de nível estático e da carga hidráulica dos poços na região de estudo, em 2008.

Código_Cadastro UTM_N UTM_E NE (m) H (m) Data

Tabela 4.2 Dados de nível estático e da carga hidráulica dos poços na região de estudo, em 2008.

Código_Cadastro UTM_N UTM_E NE (m) H (m) Data

COG/JAG/0054 9470641 638716 14,68 3,36 17.12.08

COG/LIN/0002 9419812 627314 9,03 122,60 06.06.08

COG/LIN/0006 9419652 627313 8,73 122,60 06.06.08

COG/LIN/0008 9420273 628091 7,80 125,41 06.06.08

COG/LIN/0015 9422804 623880 8,61 131,54 10.04.08

COG/LIN/0017 9423542 623049 5,52 135,69 06.03.08

COG/LIN/0020 9422783 624439 8,20 131,61 10.04.08

COG/LIN/0022 9422717 632007 1,32 134,55 10.04.08

COG/LIN/0030 9432421 615246 12,44 126,51 10.04.08

COG/LIN/0031 9431466 615719 15,18 127,32 10.04.08

COG/LIN/0036 9417531 621959 0,43 134,51 15.04.08

COG/LIN/0038 9417056 621428 1,19 134,94 15.04.08

COG/LIN/0042 9416424 620996 7,13 128,75 15.04.08

COG/LIN/0047 9419997 616928 12,55 125,77 15.04.08

COG/LIN/0048 9420184 628528 14,00 119,16 06.06.08

COG/QUE/0001 9441832 635138 1,97 117,89 09.04.08

Código_Cadastro UTM_N UTM_E NE (m) H (m) Data

COG/QUE/0004 9441570 638546 9,07 97,07 09.04.08

COG/QUE/0007 9442300 635243 19,75 99,77 06.06.08

COG/QUE/0017 9442491 631122 5,52 118,49 06.03.08

COG/QUE/0018 9442721 631197 6,40 118,28 06.03.08

COG/QUE/0019 9442805 631222 6,07 118,65 06.03.08

COG/QUE/0022 9443007 631279 2,59 121,13 06.03.08

COG/QUE/0023 9443167 631313 5,17 120,61 06.03.08

COG/QUE/0027 9442973 630563 8,05 116,54 06.03.08

COG/QUE/0028 9438349 634852 11,56 103,77 07.03.08

COG/QUE/0030 9433324 633947 8,47 115,10 06.03.08

COG/QUE/0033 9441739 630254 4,30 121,39 03.05.08

COG/QUE/0034 9441672 630452 8,00 118,15 03.05.08

COG/QUE/0036 9440947 628880 10,90 116,12 03.04.08

COG/QUE/0044 9437968 626812 11,74 118,46 03.04.08

COG/QUE/0053 9441474 625911 9,00 117,38 03.04.08

COG/QUE/0063 9440764 627178 9,28 117,00 03.04.08

COG/QUE/0064 9438880 626542 10,67 116,70 03.04.08

COG/QUE/0065 9438659 625332 10,33 116,98 03.04.08

COG/QUE/0066 9438249 626631 12,35 117,02 03.04.08

COG/QUE/0081 9440492 623342 9,02 116,67 04.04.08

COG/QUE/0083 9440436 623303 9,05 117,76 04.04.08
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Tabela 4.2 Dados de nível estático e da carga hidráulica dos poços na região de estudo, em 2008.

Código_Cadastro UTM_N UTM_E NE (m) H (m) Data

COG/QUE/0084 9440102 623821 9,42 116,47 04.04.08

COG/QUE/0088 9440387 621827 6,00 121,76 07.03.08

COG/QUE/0089 9440227 622002 6,25 121,67 07.03.08

COG/QUE/0104 9433589 617625 8,89 122,86 05.03.08

COG/QUE/0105 9434420 615954 11,22 123,86 05.03.08

COG/QUE/0115 9433227 634043 9,23 114,42 07.03.08

COG/QUE/0117 9433440 634417 8,20 114,78 07.03.08

COG/QUE/0118 9433647 633873 7,90 114,64 06.03.08

COG/QUE/0120 9433856 632668 5,48 116,16 07.03.08

COG/QUE/0123 9432792 619916 17,60 119,10 04.04.08

COG/QUE/0131 9433418 620810 11,31 123,09 13.03.08

COG/QUE/0132 9432880 621148 17,55 118,15 13.03.08

COG/QUE/0133 9432502 621369 14,30 119,31 13.03.08

COG/QUE/0134 9432448 621707 15,67 119,08 13.03.08

COG/QUE/0135 9432177 622262 17,95 118,23 13.03.08

COG/QUE/0136 9432339 622406 18,09 118,38 13.03.08

COG/QUE/0146 9441062 629398 3,74 123,44 03.05.08

COG/QUE/0147 9433398 617110 10,30 123,77 03.05.08

COG/QUE/0148 9433000 616565 7,16 123,75 03.05.08

COG/QUE/0163 9434070 622603 12,76 121,14 12.04.08

COG/QUE/0164 9433772 623099 12,00 121,02 02.04.08

COG/QUE/0165 9434058 623280 9,55 121,94 02.04.08

COG/QUE/0185 9431590 618936 15,91 119,29 14.03.08

COG/QUE/0186 9431442 618765 15,53 119,10 14.03.08

COG/QUE/0187 9431308 618664 14,91 118,94 14.03.08

COG/QUE/0188 9431283 617391 14,64 119,64 14.03.08

COG/QUE/0190 9428196 619780 15,46 119,73 14.03.08

COG/QUE/0191 9428194 619905 15,54 119,81 14.03.08

COG/QUE/0202 9428297 619086 14,97 119,53 14.03.08

COG/QUE/0212 9438631 633601 6,13 111,74 26.09.08

COG/QUE/0213 9436432 637264 8,83 87,21 26.09.08

COG/QUE/0214 9436250 637128 9,12 87,43 26.09.08

COG/QUE/0215 9436041 636965 9,38 105,69 26.09.08

COG/QUE/0216 9435869 636822 10,31 105,31 26.09.08

COG/QUE/0217 9436164 636181 6,32 109,73 26.09.08

Código_Cadastro UTM_N UTM_E NE (m) H (m) Data

COG/QUE/0218 9436252 635970 5,97 110,77 26.09.08

COG/QUE/0219 9436442 635556 7,32 109,84 27.09.08

Tabela 4.2 Dados de nível estático e da carga hidráulica dos poços na região de estudo, em 2008.

Código_Cadastro UTM_N UTM_E NE (m) H (m) Data

COG/QUE/0220 9437146 634029 2,95 114,46 27.09.08

COG/QUE/0221 9436096 632656 7,93 113,23 27.09.08

COG/QUE/0222 9435994 632614 7,63 113,72 27.09.08

COG/QUE/0223 9435635 632018 8,31 114,56 27.09.08

COG/QUE/0224 9435840 631857 7,11 116,13 27.09.08

COG/QUE/0225 9437267 630998 8,05 116,49 27.09.08

COG/QUE/0226 9437785 631306 4,08 119,65 27.09.08

COG/QUE/0227 9437736 631394 6,19 117,35 25.08.09

COG/QUE/0228 9438403 629220 6,95 119,97 25.08.09

COG/QUE/0229 9438263 628425 7,85 120,11 25.08.09

COG/QUE/0230 9438349 628043 7,98 120,47 25.08.09

COG/QUE/0231 9438486 627986 7,74 120,83 25.08.09

COG/QUE/0232 9439891 630893 4,12 120,85 25.08.09

COG/QUE/0233 9439929 630800 4,95 120,00 25.08.09

COG/QUE/0234 9440039 630543 5,11 119,54 25.08.09

COG/QUE/0235 9440085 630432 5,40 119,51 24.08.09

COG/QUE/0236 9440172 630229 6,50 118,86 24.08.09

COG/QUE/0237 9440272 629989 7,27 118,63 24.08.09

COG/QUE/0238 9440381 629732 6,54 119,91 24.08.09

COG/QUE/0239 9440482 629487 5,69 121,14 24.08.09

COG/QUE/0240 9440189 629249 7,71 119,39 24.08.09

COG/QUE/0241 9439987 629083 7,26 120,03 24.08.09

COG/QUE/0242 9439689 628847 7,26 120,30 24.08.09

COG/QUE/0243 9439690 629689 7,07 119,42 24.08.09

COG/QUE/0244 9440007 629563 7,85 118,81 24.08.09

COG/QUE/0245 9439956 629530 8,46 119,41 24.08.09

COG/QUE/0249 9439653 626414 7,20 122,02 09.04.08

COG/QUE/0250 9439138 626603 4,90 122,15 06.06.08

COG/QUE/0251 9440788 627236 4,72 121,30 06.06.08

COG/TAN/0001 9404267 609040 28,74 54,51 06.05.08

COG/TAN/0008 9405276 607930 14,70 64,02 08.05.08

COG/TAN/0011 9418515 610368 4,82 149,60 29.04.08

COG/TAN/0012 9418604 610750 4,53 141,71 29.04.08

COG/TAN/0015 9417118 610763 8,20 142,18 29.04.08

COG/TAN/0017 9407277 603347 27,27 53,37 08.05.08

COG/TAN/0023 9404335 613847 5,27 146,20 07.05.08

COG/TAN/0040 9401951 610603 3,70 148,70 06.05.08

COG/TAN/0065 9406493 614617 8,70 140,11 07.05.08
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Fluxo Subterrâneo na Área de Recarga da Formação 
Jandaíra

Nos poços presentes nas áreas aflorantes das Formações Jandaíra

e Açu se tem a garantia de que a carga hidráulica resultante

das medidas de NE e cota é de uma única unidade aquífera. No 

caso da Formação Jandaíra porque não se tem notícia de poços 

suficientemente profundos para atingir a Formação Açu e no caso 

da Formação Açu porque não se tem conhecimento de poços que 

atingiram o embasamento cristalino.

Como na área aflorante da Formação Açu a quantidade e distribuição

dos poços são inadequadas para se utilizar o procedimento de

interpolação apresentamos apenas o mapa de fluxo para o sistema 

aquífero Jandaíra (Figura 4.7). Observa-se que o fluxo ocorre

predominantemente para o sentido N-NE apresentando algumas

variações localizadas, fato característico do meio cárstico.

Tabela 4.2 Dados de nível estático e da carga hidráulica dos poços na região de estudo, em 2008.

Código_Cadastro UTM_N UTM_E NE (m) H (m) Data

COG/TAN/0078 9408059 615372 9,06 133,14 07.05.08

COG/TAN/0086 9408429 616880 7,49 139,90 07.05.08

COG/TAN/0101 9408076 607900 12,29 65,73 06.05.08

COG/TAN/0107 9410088 619136 4,92 140,75 07.05.08

COG/TAN/0114 9412615 617866 2,00 143,41 07.05.08

COG/TAN/0120 9414650 612030 15,75 138,34 06.05.08

COG/TAN/0121 9413171 613271 16,56 135,88 29.04.08

COG/TAN/0125 9411949 608234 10,65 156,34 06.05.08

COG/TAN/0131 9403569 602524 28,04 55,61 09.05.08

COG/TAN/0133 9401800 602499 44,50 61,62 09.05.08

COG/TAN/0134 9400505 602847 30,30 77,00 09.05.08

COG/TAN/0139 9407080 599906 18,30 45,78 13.05.08

COG/TAN/0142 9404574 598941 22,62 61,84 13.05.08

COG/TAN/0145 9401761 600207 48,87 56,84 09.05.08

COG/TAN/0151 9419991 607857 3,65 141,46 29.04.08

COG/TAN/0153 9417766 603033 16,37 25,87 08.05.08

COG/TAN/0154 9417123 601363 21,29 29,18 08.05.08

Código_Cadastro UTM_N UTM_E NE (m) H (m) Data

COG/TAN/0170 9401714 595286 31,75 81,14 13.05.08

COG/TAN/0180 9409605 600701 15,46 42,02 08.05.08

COG/TAN/0181 9409045 599664 31,75 35,77 13.05.08

COG/TAN/0183 9411004 599931 13,94 37,09 08.05.08

COG/TAN/0185 9413533 599388 6,08 38,72 09.05.08

COG/TAN/0187 9416121 598744 24,50 33,36 08.05.08

COG/TAN/0190 9414849 599135 6,36 37,82 08.05.08

Figura 4.7 Mapa 
potenciométrico da área 
aflorante do aquífero 
Jandaíra.
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Mapa de Nível Estático

O comportamento dos níveis estáticos está representado na 

Figura 4.8, onde foram medidas concomitantemente com as cotas 

do levantamento geodésico. A profundidade do nível das águas 

subterrâneas em grande parte da área é de cerca de 15 m; as 

maiores profundidades estão nas porções sudoeste e nordeste, 

com um ponto extremo de 109,90 m, em um poço com 133,00 

m de profundidade construído no arenito Açu, no município de 

Alto Santo.

Monitoramento Quantitativo Manual 
O monitoramento quantitativo tem como objetivo gerar 

conhecimento para a gestão coordenada e participativa para 

a proteção e aproveitamento sustentável de todo um sistema 

aquífero. É feito através da medição sistemática dos níveis 

estáticos em poços. É a principal fonte de informação da dinâmica 

do aquífero, vindo a refletir na variação da recarga ou descarga, 

dando subsídio para avaliar as mudanças ocasionadas por efeitos 

naturais ou efeitos ocasionados pela ação do homem.

No meio cárstico o movimento da água subterrânea é determinada 

pela estrutura tectônica, pelos processos de esculturação do 

aquífero e a situação das zonas de recarga e descargas mais 

recentes. Sofre também transformação considerável em sua 

composição química, alterando-se muito em função dos processos 

de dissolução (PULIDO, 1978). Vale ressaltar que aquíferos 

cársticos apresentam comportamentos semelhantes aos fraturados 

com exceção daqueles com muitas cavernas ou outros tipos de 

dissolução, onde as velocidades dos fluxos subterrâneos são muito 

grandes e o processo de dispersão molecular ocorre com muita 

rapidez. Dessa forma, deve-se ter em mente que o monitoramento 

é pontual.

Atualmente, a Cogerh monitora manualmente 50 poços na 

Chapada do Apodi, são poços utilizados para irrigação e no 

abastecimento de comunidades. Embora tenha havido falhas de 

medidas em determinados meses em alguns poços, por motivos 

diversos, e, ainda a falta de medidas no mês de dezembro de 

2008, após a consistência dos dados, obtivemos resultados do 

monitoramento do ano de 2008 para 32 poços (Tabela 4.3), que 

apresentaram medidas mais completas/sistemáticas.

A média histórica da precipitação pluviométrica para o município 

de Quixeré é de 857,7 mm/ano. As chuvas se concentram nos meses 

de fevereiro a abril, no ano de 2008 choveu 655,60 mm. O objetivo 

da correlação dos níveis estáticos com a precipitação mensal é 

mostrar a evolução temporal do nível da água do aquífero em 
Figura 4.8 - Comportamento 
do nível estático da área de 
estudo com foco na chapada 
do Apodi, estado do Ceará.
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estudo. Em todos os poços foram medidas as alturas de bocas, dado 

esse já descontado nas medidas dos níveis estáticos.

A Figura 4.9 apresenta a distribuição espacial dos poços 

monitorados na chapada do Apodi no estado do Ceará. Nesta 

figura nota-se que a concentração de poços locados a nordeste 

da área de estudo seguem provavelmente o comportamento 

geológico estrutural da região.

Tabela 4.3 Dados técnicos construtivos dos poços monitorados e consistidos.

Nº Poços Cod_Cogerh UTM_N UTM_E AB (m) Prof. (m) NE (m) ND (m) Sw (m) Q (m3/h)

Pt 01 COG/QUE/0245 9439956 629530 0,25 60 11,53 11,58 0,05 150,00

Pt 02 COG/QUE/0213 9436432 637264 0,07 60 11,29 12,47 1,18 150,00

Pt 03 COG/QUE/0214 9436250 637128 0,22 60 10,35 10,83 0,48 120,00

Pt 04 COG/QUE/0215 9436041 636965 0,22 60 13,37 13,98 0,61 100,00

Pt 06 COG/QUE/0217 9435869 636822 1,16 80 11,21 15,23 4,02 200,00

Pt 07 COG/QUE/0218 9436164 636181 0,03 80 10,52 11,37 0,85 60,00

Pt 09 COG/QUE/0220 9436252 635970 0,45 80 2,61 3,04 0,43 15,00

Pt 10 COG/QUE/0212 9436442 635556 0,33 60 9,97 11,91 1,94 60,00

Pt 11 COG/QUE/0227 9437146 634029 0,23 68 8,62 10,53 1,91 50,00

Pt 12 COG/QUE/0226 9438631 633601 0,06 60 7,74 7,86 0,12 150,00

Pt 13 COG/QUE/0232 9437736 631394 0,22 60 6,54 6,92 0,38 150,00

Pt 14 COG/QUE/0233 9437785 631306 0,14 60 8,47 8,90 0,43 150,00

Pt 15 COG/QUE/0234 9439891 630893 0,25 60 8,33 8,48 0,15 150,00

Pt 16 COG/QUE/0235 9439929 630800 0,24 60 7,95 8,01 0,06 150,00

Pt 17 COG/QUE/0236 9440039 630543 0,23 60 10,55 11,83 1,28 80,00

Pt 18 COG/QUE/0237 9440085 630432 0,23 60 10,72 11,06 0,34 150,00

Pt 19 COG/QUE/0238 9440172 630229 0,34 60 10,93 12,07 1,14 80,00

Pt 20 COG/QUE/0239 9440272 629989 0,18 60 9,81 11,52 1,71 80,00

Pt 21 COG/QUE/0240 9440381 629732 0,27 60 9,86 9,93 0,07 200,00

Pt 22 COG/QUE/0241 9440482 629487 0,24 60 11,02 11,06 0,04 200,00

Pt 23 COG/QUE/0242 9440189 629249 0,13 60 11,21 11,30 0,09 150,00

Pt 24 COG/QUE/0243 9439987 629083 0,26 60 10,96 11,05 0,09 200,00

Pt 25 COG/QUE/0244 9439689 628847 0,15 60 11,38 11,43 00,5 80,00

Pt 26 COG/QUE/0228 9439690 629689 0,06 60 10,98 80,00

Pt 27 COG/QUE/0229 9440007 629563 0,30 60 17,40 80,00

Pt 28 COG/QUE/0230 9438403 629220 0,30 60 13,26 200,00

Pt 29 COG/QUE/0231 9438263 628425 0,15 60 11,28 230,00

Pt 30 COG/QUE/0225 9438349 628043 0,27 60 8,75 60,00

Pt 31 COG/QUE/0224 9438486 627986 0,30 60 15,30 140,00

Pt 32 COG/QUE/0223 9437267 630998 0,11 60 7,04 220,00

Pt 33 COG/QUE/0222 9435840 631857 0,23 60 10,64 210,00

Pt 34 COG/QUE/0221 9435635 632018 0,15 60 10,28 200,00

Figura 4.9 - Distribuição dos 50 poços monitorados na chapada do Apodi, estado do Ceará.




